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ii.PlfllCINllilS
<TIVER/lM FESTA
,� :,',.' RIO ,16, (TIP,!} ;_,_ OS Membros do Clube de Vetera­
: nos ."{lá. JJámp�nIía .

da Itália:' comemoraram, na'manhã
"de ltoje ,f) !Íiuntô ,IlIDverSário de sua fundação, deposi­

,

tan(tó' çorõa d� fIôres .no monumento> .dos mortos na

Segunda Guerra Mundial. No mesmo local foi rezada
'ÍnÍSSá éItÍ intenção aos pracinhas que p.erderam a yida
li�if.iu�lã: campanha. l'Iía sala da diretoria, ainda esta

" :ni�ib,ã:; to(pre�taºa '!lma homenagem ao ex-Preslderi­
,

te .tj�tel0 Branco; com inauguração de seu retrato.

CÓNGIIESSO DE"

,

MET�t\.IS:' , MINAS. . ,

BELO HORIZONTE, 16 {UPli - Prosseguírâo ho­
je os .trabalhos do vígéssimo terceiro Congresso Anual
da Asscciação Brasileira . de Metais. O Congresso fm'
ínstalado ontem pelo Ministro da Indústria e, oomee­
cio, General Mrcedo Soares. O Ministro na ocasião 'SU­
gerhl a. formação de sociedade de .economía mista eom:
função de' emprêsa Hnldtng, que atuaria como cup111a
das soctedades síderúrg.cas ligadas ao Govêrno. A su­
gestão rcí recebida com simpatia pelos "congressistas.

N0110 PL�4.NO Bil
<,

S(JDENE P.·tRilDO
BRASíLIA, 16 (UPI) - Não há justificativa para.

a falta. de "quorum" e o Nordeste não perdoará os seus

representantes se a matéria fôr aprovada por decurso
de prazo. Esta declaração foi feita pelos deputadOS Vir­
gílio Távo,ra e José Meira sôbre a possibilidade de não
ser votado hoje por falta de "quorum" o quarto plano

Idiretor da SUDENE. O Nordeste é representado na Câ­
mara por .120 parlamentares. O prazo para votação da
'matéria expira. dia. 19 próximo. daí haver urgência.

SEPi\Bi\TISTAS
,PASSi\M FOME

LAGOS, Nigéria, 16 (UFIJ - O' Govêrno da, Repú­
blica Separatista de Biafra recusou o acõrdo com o Go­
vêrno Federal da Nigéria para matar a fome de seus

dois milhões de habitantes. Apesar da falta de alimen­

tos, Biafra considera a proposta da Nigéria como um

passo para facilitar a movimentação de suas tropas em

direção à região rebelada. A falta de alimentos vem

se acentuando, enfrentando os separatistas problema
sério, de solução difícil.

Vietname e EE. UU. Terão
Hoje Oulra Reunião: 13a.

PARIS, 16 (upn - Cyrus \rance, sub-chefe da de· CONTRÁRIOS Secretário de Defesa norte-

legação norte-americana nas conferências de Paris com americano, Clark Clifford,
o Vietname do Norte, partiu hoje para Washington, a PARIS. 16 (UPO - Quan- reuniu-se hoje com o Presi-
fim de informar o Presidente Johnson sõbre o ímpas- to mais se prolongam as dente Van Thieu, do Viet-
se existente nas negociações. conversações preliminares nam do Sul. Foi preparada

REUNIÃO
Acredita-se que a Viajem

faz parte de. uma série de

importantes consultas da Ca­
'sa Branca em preparação à

entrevista de Johnson com
.

seu colega do Vietname dó
Sul, Nb�uyen Van Thieu.

Vance se entrevistará tam­

bém com o Secretário de Es­

tado Dean Rusk e o' regres­
so está anunciado para a

próxima sexta-feira. A déci­
ma ,terceira reunião da eon­

ferêrieia de Paris será ama­

nhã.

Galo Plaza: DesenvolvimeBto Econômico
duuto Com o Desenvolvi.Dto do Ensino

i

It

pa profundamente. Esta me­

dida é injusta e de graves
. consequências, ni) momento
em que os países latino-ame­
ricanos estão fazendo duros
sacrifícios para contribuir com
sua. parcela aos projetos re­

lativos. ao desenvolvimento da
Amérlca nesta década". Prós­
sE;guii1, ,af!rm�ndo- que ,"há
e*orme' diferença entre o. éS'"

fôrça l'"presenta(jo por um
dÓlar, dê contrtbuíção do,s,po-

.;/'""
nada declarou sôbre seus

respectivos fundadores. Para
o Sr. Galo Plaza, "há neces­

sidade de forta.lecer a OEA
como organísmo mais. dínã­
mico, '

através de melhora­
mento dos meios .de informa­
ções, de\'rEmdo -o Órgão Inter­
nacional manter contatos. per-o
manente entre os govêrnos e

povo, através de meios. de

, comunicação. CómentoU que
"0 problema �idtica:cionilI e

ri do desenvolvimento, econô­
mico é sobretudo um esfôrço
naoíonal, A OEA não é orga­
nismo super nácion�l é nada
:impõe às nações", Apenas
propomo-rios oferecer estudos
e soluções, os quais os países
não são óbrigfUlos a açeí-

Sôbl;!! I) movimento es-

;:;se,: ã--

�{t\ü(ó tio
brasileiro vê com

simpatia as manifestações
dôs • . jovens, conforme pode
apurar em conversações 'com

autoridades. Finalmente lem­
brou que a dependência eco-

nômica da OEA aos Estados
Unidos não" significa absolu­
tamente uma dependêncía po­
liticá, poís o Braáíl tem tan­
to valor quanto a Nação
norte-americana.

I ReUDião O residente
, .'

, " ,

Com o CSN Durol 3 Horas
RIO; 1.6'rUPI) .;..:_ A Secretaria de Imprensa da Pre­

sidência
.

da República divulgou hoje comunícado sôbre
a reunião dó ConSelho de Segurallça, presidida pelo- Ma­
rechal Costa e: Silva. À reunião teve a duração de 3 ho­
ras e após ó encerramento-o Chanceler Magalhães Pino
to limltóu:'se· a inforniar' "foram tomadas Importantes
decisões.";

,

Por seu turno o 'Ministro 'portantes medidas na área da
,:: <I� E-ducaçãQ;,;',Iarso Dutra, in'-'., �lJ!�j'riçll: rtacionnlê' �ia' poli-
formou: "As decisões tomadas tica, 'mas não será adotada
pelo Conselho de . Segurança

.

nenhuma medida de excecão.
Nacional versam. sôbre os pro- Ao mesmo' tempo. porta-vozes
blemas de .ordern geral, que .minísteriais 'voltaram a des­
marcam a atual conjuruura "dó mentir os níhlôres sôbre a re­

País", Participou também da: núncia de ministros de Estado.
reuniãio o Vice-Presidente Pe- O Presidente Cosia e Silvá re-

dro Aleixo.
'

'torllflrá a Brà4í1ia amanhã.

Cllotra:bando Pelo
b:ôlso Postal

BRÁSfLIA, 16 (UP1) - 6 Govêrno Federal está
conéltlinda o processo que será remetido à Justiça nos

pró:idmos dias, indicando mais de cinquenta pessoas co­
m :oê<intralÍandistas através de reembôlso postal inter­
national' em diversas agências do Departamento dos
Correios 'e TelégrafOS de São Paulo.

despacho como "presente"
sém valor comercial, proce­
dente da Suíça. No desém­

btulhar os pacotes foram en­

contrados 700 relógios de

homem e 50 de mulher,
marca "Seiko" e ainda qua­
tro bárras de OUl'O. Outro

reembôlso apreendido, tam­
bém procedente da Suíça, es­
tavatava segistrado como

"brinde", sem ,valor declara­

do, em quatro pacotes com

o' total de 10 quilos. Conti­

nham uma' barra de ouro,

4�O l'é16gios de hortiem 450

relógios de mulher. Proce­

dénte . da China foi aprendi-

'/dENElBRA, 16 (UPI) _:_ A Conferência do Desar­

nirun�ntó Íeiniciou hoje as sessões com a promessa dos

'Esfudos ,Urrldos' e União qóviética de estabelecer novás

piécÚdâs para,:reduzir as .reservas nucleares. O Presi­

ªefi� J.ohÍlson, num� m�nsagem pessoal para a c�n­
ferpnci� .ellalteceu a an_uência de Mosc�u .de negocmr
�)iliütáçao:: 'e eventjlal reçiução de projete�s prop.ostas
e1os�Estadós UnidOS_' Johnson referiu-se amda a pos­

�ilidade de chégar a ,acôr:do para. uso pacifico' do fun­

do.'dQS óceân6s� prqibindo a instfllaqão de armas !1uclea­
ieÍ';; �"in�ri�:'igem f<;li lida. . pelo chefe da delegaça.o. ??r­
te.:.aroerleaílà; :Williâm Fo:;,;te,r.O representaIlte SOVl�t1C()
Afexei.R;osSin 'di,scuÍl]l,OS Ilove pontos: CQnti�s �o m�­
irlór:ÚJ.d.o de· deS�nná�ento ;em.itido pelo. Pr�mell'O'��,
'niStro So.viétieo Alexel KOSSlgu1ll, em l;mmelro ,de JU-

lho, Tâis vóntos mcÍu1:lm à limitação:e redução de uro­

jéteis e o projeto' dê náó' instalar os artefatos nuclea-
res rio iundo do mar. ,_ , ,_ ,.!, _

da uma remessa de barbeá­

dores, canetas, gravadores
e tecidos rendados,' tudo

constando como "amostra

sem valor" comercial.

SUSPEITA
CONTINUA
LOS ANGELES, 16 (UPI)

- As autoridades não aban-'
donaram por

.

complelO à hi­

pótese de que haja mais de
uma pessoa envolVida no as­

sassinato do Senador' ,Robert
Kenedy. A declaração é do

promotor de Los Angeles, Sr.

Lynn Complin.

RETORNOU
O 'CANTOR
RIO, 16 (UP)T - Embar­

cou hoje com destino à Itália
o cantor Giani Morandi, que
se encontrava "no Brasil' há
duas semanas, participando do
filme "Quimera" em compa�
nhia do "Rei da Juventude"
Roberto Carlos, sob a direção
d e Roberto Farias. O jovem
cantor disse aos jornalistas no

Galeão que sua espôsa espera
"bebê" para os próximos me­

ses e necessita estar ào seú 1a­
do para qualquer eventualida­
de". Giani Morandi' gos'ou
mtlito da. cidade do' Rio de Ja­
neiro e pretende .. voltar. breve
fl'lra nova temporai:la e ou'ras

filmagens. Morandi," que leva
pra Roma dezenas de discos
de Elis Regina, Sérgi" Me'l­
des, João Gnbert� e Roberto
Carlos, seus cantores precti!e­
tos, disse que voltará ao Bra­
sil em outubro próximo, para
o segundo Festival Internado:
nal da CanÇão Popular, li ter
lugar no Rio, no Ginásio do

Maracanã, com a participação
de representantes de mais de
$0 nações.

ASSUNTOS

RIO, 1'6 (UPI) - O Presi­
dente Costa e Silva estêve reu­

nido desde às 9 horas da ma­

nhã com membros do Conse­
lho de Segurança Nacional,
no Palácio das Laranjeiras. Na
reunião, segundo se sabe, fni
-exarninada amplamente a si­
tuação política do País. Fontes
oficiais acreditam que após a

reunião serão reveladas im-

P'ROMOÇõ�S,
RIO, J 6 (UPT) :__._ Está con­

firmada. para qul-ra-fcira no­

va :reunião do AI'o Comando
do Exército, Entre outros as­

suntos .será elaborada a lista
de »promoções de oficiais ge­
nerais, Haverá 1�mbém pro­
moçôes no gener:lIato, Será a

rClJnião presidida' pelo Minis­
tro Lira Tavares.

Russo na Europa
LONDRES, 16 (UP!) - Fontes diplomátiCas disse­

ràm hoje que o podedO'militar soviético estacionado na

Europa Oriental é tão grande que Moscou pode fácil­
mente, se quiSer, derrubar através de uma ação mili·
tar o nQ,vo regime liberalizado na Tchecoslovaquia, mes­
mo sem ter soldados russos em território tchecoslovaco:
O informante, entretanto, duvida que a Russia chegue
a intervir diretamente na TChecoslováquia, afirmando
que uma decisão teria consequências péssimas para o
conceito dos dirigentes soviétiCOS internamente e na

imagem soviética no exterior principalménte entre oS

países do tei:ceiro mundo.
"

,
' ,

Alterarão
Faculdade

RIO', 16 (UPI) - o Gru�
po de Trabalho da refor­
lna universitária- .examina
a transformação .das facul­
dades em institutos, permi­
tlndo a obtenção de tecni­
cos em menor tempo de es-

AUXILIAM
RIO, 16 <UPI) - O Pre­

sidente osta e Silva,assinou
accteto declarando de uti­
Hdade pública a Irmanda­
de do Hospital Francisca
Rosas, com sede em Pinhal,

,

DELEGADO
RIO, 16 (;UPI) -:- O Te­

nBnte Pedro ljolasco che­

gou ao'Rio de .Taneiro afim
de ,prestar novos esclareci;'

mentos· ao Comando ,do 1.0
Distrito Naval sôbre o caso
de contrabandistas em Ita-

. tudo para acelerar O de­
senvolvimento nacional. A

informação é de fontes do
Ministério da Educação. As
sub·comissões do Grupo de
Trabalho voltaram a se
reunir hoje à tarde,

os íNDIOS
São paulo. Trata·se de im·

tituição que mantém o es­

tabelecimento h o s pitalar
para tratamento gratuito
de indiígenas.

NA PRISÃ,O
I

(.nruçá, no Estado do Rio.
O ,contratorpedeiro "Bocai­
na" continua naquela cida­
de fluminense. tendo a bor­
do, preso, o Delegada NU­
ton Calmon. que invadira :t

capitania de portos em de­
fesa do contrabandistas.

ESPANHA

ACUSA lOS

}�.Q��§�S
N· UNIDAS, 16 (DPI) -

A Espanha acusou hoje a In­

glaterra defazer campanha 'de
'

"terror e ameaças" destinada
a impedir que os civis que vi-'
vem em Gib�àlta� cruzem a

fronteira para entrar na Espa­
nha, O representante da ,Es­
punha perante as Nações Uni­
das, Jaime de Pines, fêz tal
acusação numa carta dirigida
ao Secretário Geral das Na­
ções Unidas. U Thant, em

relação com outra comunica­
ção que enviou ao Secretário
Geral do embaixador inglês
Lord Garadons, no dia 11 do
mês passado.

de paz, mais se fortalece a

posição dos comunistas nor­

te-vietnamitas que desejam
uma vitória militar antes de

um acôrdo negociado da

guerra, segundo opinião ex­

pressada hoje por círculos
comunistas em Paris.

SAIGON, 16 (UPI) - O

. a agenda para' a próxima
conferência do governante
sul vietnamita com o Presi­
dente Lyndon Johnson, em
Honolulu, quando serão dis­

cutidos os problemas rela­
cionados com a guerra e as

conversações de paz que se

desenrolam em Paris.

RESSENTIMENTO TCIIECO
CONTRA OS SOv]ÉTICOS
PRAGA, 16 <UPIJ - Ao;

poucas tropas soviéticas que
possam ter cruzado a fron­
teira para abandonar o ter­
ritório da Tchecoslováquia
nas primeiras horas deixam
atrás de si uma nação que
demonstra crescentes indícios
de ressentimento contra a

presença soviética em seu

País. Uma mulher entrevis­
tada na televisão em Praga
refletiu o pensamento de mi­
lhares de tchecoslovaeos:
"cada minuto que as tropas
soviéticas permanecem aqui
lhes tira a amizade do povo
tcheco".

SUSPENDERAM
PRAGA, 16 (UPI) ---:- As

tropas sovíétícas que estavam
deixando o território da. Tche­
coslováquia receberam ines­

peradamente ordem para re­

tardar seu deslocamento.

TENTATIVA

VARSóVIA, 16 fUPl) - A
União Soviética, Alemanha
Oriental, Hungria, Polônia e

BUlgária, advertiram que as

fôrças Imperíalístas agressi­
vas tentam enfraquecer o

mundo comunista, mediante
a subversão. Em Bucareste
informou-se que o Partido
Comunista da Romênia apóía
o processo de Iíbernlízacão
levado a efeito pelo govêrno
tcheco.

EMPREENDIMENTOS
R. ZIMMERl\lANN SERÁ
INAUGURADO HOJE

Um novo estabelecimento creditício será inaugu­
rado hoje, em nossa cidade, em pleno ccração da. cida�
dê;; Tratà-se �ua--'ri:r'fuâ�El\fl"REENDIlVIEN'l'O·

-
. R. ZtM·

lUERMANN LTD'A.; Ioeahzado na rua 15 de' Novembro
n" 1.423, em frente as l()jas Hermes Macedo.

O novo estabelecimento será dirigido pelo Dr. Ro­
berto Zimmermann, Pessoa vastamente conhecida' e re­
lacionada em nossa cidade. A nova firma representará
o Fundo CRESCINCO em todo o Estado de Santa Ca­
tarina.

Às solenidades de inauguração daquela firma, além
dfl;'l convidados, altas- autoridades e imprensa local, de­
verá. comparecer o sr. Antoine Henry Fo,rat, Direto-r Su­
perintendente da Cia, Distribuidora de Valores CODI­
VAI.. - Investimentos, Crédito e Financiamento e Dire­
tor de Vendas da Cia. de Empreendímentc e Adminis­
tração de Investimentos (IBEC), que é quem adminis­
tra o Fundo CRESCINCO, I} maior fundo de investi­
mentos da América Latina.

As cerimônias terão lugar logo mais, às 17,30 ho-
raso

Estudantes Revivem Rondon r
I

ESTÁ EM PLENO ANDAMEN­
TO, em todo o Território Nacio­

nal, o "Projeto Rondon" que vem

polarizando as atenções gerais
dos brasileiros. E as perguntas,
como não poderia deixar de

acontecer, são formuladas pelos
mais diferentes lz0l11.el1S do po­
vo: O que é o Projeto Rondo11.?

Quaisas suas finalidades? Quais
os seus objetivos? Porque, Pro­
jeto Rondon?
PARTINDO DO FINAL PARA

O início, sua denominação, pelas
razões de sua existência, está

muito certa. Ninguém mais que o
,

glorioso Marechal ROl1don foi
um desbravador dessas terras

imensas do Brasil a fora. Sua
existência, de militar destemido
e respeito, esteve estreitam,ente
ligado a todos os planos e pro­
jetos de desbravamel1 to. E a

Operaçii.o ROl1dol1 nada mais é

que uma crl4zada cOl1tra o não

saber, o não conhecer, o nunca

ter visto. No âmbito Federal, vi­
sando possibilitar aos acadêmi­
cos dos grandes centros popula­
cionais um contacto COIn os

mais longínquos rincões da Pá­

tria seia nas fremes pioneiras
do trabalho, seja naquelas l'e­

giões em, que a presença do ór­

glío do gOl'êrno Federal materia­
lize,m o ideal da integração na­

cional. Serüo descentralizadas
na execução total ou parcial-
mente na Coordenaçii.o e 110 Pla-

11ejamento.
NO AMBITO REGIONAL o

ohjetivo semelhante, porém rea­

lizado nas próprias áreas terri­
toriais dos Estados em que se

situam as diferemes Universida�

{
I,

des. Serüo ações de menor en­

vergadura totalmente descen­
tralizadas tanto na coordena­
ção, no apoio como na execuçii.o.
O Projeto Rondon abrange ({i­
das as regiões sócio-econômicas'
importantes de todo o País. Em,
110SS0 Estado sua ação está di­
vidida em seis áreas diStintas,
com sédes em Florianópolis,
Joinville, Blumenau, Rio do Sul,
Lages e Tubarão. Suas áreas de
aplicaçüo abrangem Baixo, Mé­
dio e Alto Vale do Itajaí, alti­
plano e bacia carbonífera do
Estado barriga-verde.
ASSIM SENDO, O PROJETO

RONDON, é o 'meio de promo­
ção de estágios de serviço para
estudantes universitários. Suas

finalidades süo o de contactar
estudantes e problemas comuni­

problemas e soluções. SellS ob­
jetivos os de estimular, 110S lzo­
mens e administradores de
amanhã, os meios capazes de
eliminar os problemas' e con­

cientizá-los da necessidade de
Planejamento cada vez mais
atual e eficiente.
ESTARÃO, OS ESTUDAN-

TES UNIVERSITARIOS brasi­
leh·os, no decorrer da duraçiio
do Projeto Rondon, seguindo as

pegadas deixadas pelo velho
bandeirante, o esforçado e arro·
jado desbravaçlor, o incansável
estudioso, que foi o Marechal"
Rondon, rumo aos destinos
maiores da Nação que amou co-
7110 ninl;uém e a quem auiz ver '

num dia que não poude alcal1�
çar, nos pincaros de seu desen­
'vnll'imento e p�o�ressb. Isto é
OPERAÇXO RONDON.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.15iu dia tir-n'&trb�i'ambé� IriI>léU 'ia para
o boteco mai�, pr;óxÚnó _cf joã �eràs . '1âtitas "Úá
noite, voltava, cambaleante e bêbado até a al­
ma. M,orava (provi�oriamente) sozinho no in­

terjor: de um casarão que estava em reparos
�aia ser àdaptado a uma cilinica.. _

,_ A.H; no in;tétic)r' dos muros "solitáriíos, o ra­

'iYàz'>6tihid' os ;'seus porres de 'maneira singrr-
lar: berrava, a plenos pulmões, coisas sem

riéxo'e Iaruurínntes - qual cachorro abando­
nado -

-, até perder' as fôrças e desfalecer:
Dormia;' então, até -horas. avançadas do. dia
seguinte;

, "

ldne.h era de côr e seus cabelos' encaraco­
lados encaneciam prematuramente, o corpo
'esqüálido e magro, dentes amarelecidos e
,

anJOS fundos - êle era a própria imagem da

embriaguês. .. ','" ..

.

',<paradoxalmente, porém, uma .imagem
'simp'ática aos olhos da' viziralaança, por .ínve­
rossírnel .que 'isso possa pareoer. Ele "assina­
va" o ponto dáàrlamente e -diàriamente os

moràd0Tes (las adjacências sabiam que ia ,ha-

ve� lamúrias I1lQ tlleio da noite mas, apesar ,cde
tudo, (;} preto bt;1.hado inspirava simpat-ia.

:Eu:;. primeiro lugar, era um bê'l\)ado de -clas­
se: não emitia um só palavrão, mesmo' nás
suas "ruais :1güda:; crises de embrJ.aguês. "Em
segtrn-do, jamais se expunha 'ao :rIdículo, po-is
choráva";''resmungáva, :berrava 'e falava., sbzi­
nhét no 'inferior' s'olitárid 'do casarão e; ter-cei­

;Do: era particularmente sens'ível às çrianças.
A:liás, as crianças .das ;proximida'Cles ' dedica- -

yam'�lhe um especial carinho. Se algum -mo­

',;�que 011 mesmo ',algum marmanjo ofendesse
de qualquer forma uma ·das crianças' em . sua

pres,eji�a, ali1, iteria inevitàvelmertte de pres-
tar contas com o preto.

.'

Agora,', justo no momento em que iún€!u
abre o portão, 'há .quatro ou mais crianças

I' v,a�.
�,-

�

- , '-

--

.....
".". -Ia gem d,o Elelram

-' _",

'_,;,i.�

-Somos sim, 'mas ,não caÍ- '" -::- De elétrons .orbitais, 'rnas
mos em c:ima dêlé porque nós p'brgue?
nos deslocamos com inna tre- - Ora. porque em nosso

'menda velo�idaae _:___
,

nós, mov.iriténto nós descrevemos

além da carga negativa, pos- 'órbitas :em .-tôrno ,do núcleo

suimos ,tam��m Ilmita ener-' atômico '_ nós-não somos 11-

_ gia de ,movimento. Assim .
vres como você. Nós .far­

para não 'JIia:ilhÍi6s' éno- �lÍ;ílcté:) : i
- -lll�m�-��, cQ. núc�ljO, ;ll-tômico,

atôm�co. S9U10S' obngados ,a uma" .urudade chamada, �e
, itTGMO .�,.apesar de· llao

sennos 'liVreS orgulhamo-nos
de pel1téncer ..aos átomos .. POiS
êstes são', a base de ·constru­

ção dá matéria, ,isto é. da­
quilo que :existe ocupanélo um
lugar no ,espaço.
- OHHH! Quanta honra

,tenho ·então' em ·conhecer-te.

sabe ....tenho até ,um pouco

de inveja d!':.'.você r-:- ,não te­
mo ,cOnIessá.,;lo�:nãql '.!ler o

privilégio de'
.

participaI' de

partiC�par de uma -coisa tão

importante como ,(J ,átomo -

sim senhor! Bem que eu ts,m­
bém gostaria . .' '. 'que tal
você me, ,deixar entrar neste

,

.carrocel?
- ·Ah! Binto .muito· meu

amigo" mas isto não ·é -IJossí-
vel. ,";

- 'Não é possível?'Mas por.
que? ;,\ : ,1

.

- Porque c�âa' tÍtómo- pos­
sui gil'a-ndo em tõrno -de seu

núcleo "um .número determi­
nado de eletrons � ,não ,é

que você

nos faça companhia - sim­

plesmente não dá - não 'p{)­
de SeI'!
.2: Têm rim .húmero de­

terminado de eletrons em

cada átomo? Mas qlfem é

que vai controlar. isto
ora, deixa_ ,para lá! ,não posso
acreditar nisto.

'

_. Olha, meu. ,caro, a. coi­
sa é a· seguinte: no - núcleo,
atômíco existem umas partí­
culas chamadas."de',prõtons e

são estas as re.'>PQnsâ.vei.� pe­
la carga elétrica.('positiva ·110
núcleo .. Assim como cada um

de nós, eletrons;
.

representa
uma carga elétrica negativa.
assim também cada próton no

�., • f .:

"I'

.

_', "I ....

,-II'

"

1.'" __ ..

opH!"t"'funidade d,e se

lornàr ;úHI e ajustado ã
:soCiedade.
A. APAE orienta e in­
�dica 'orgànizaçõ.es es-

.

/

pecializaêlas.
Semp'ré ,é tempo, quan­
._do se- _q'uerl vei_uma
.cdança feliz.;
Procure a APAE de

.

sua oi·d�de. Somos mais
-de' 80 -no Brasil." !

Se em 'Sua cidade ainda
Não houver u'ma APAE
.reúna s_eus amigos e

. faça mais umà APAE.

j)�
:��(

" Co.Jaboração dêsie jornal e do
,CQnselbo .Nacional de Propaganda.

A Fonte
� maioria ,u('JS "mestr,es" estatístícos apresentando­

-se .epmo as cnaturas ma.ís bem informadas do País,
em assuntos de economia e fdriariçaa. não tem outro
tl'abaJho mental senão o -da t€sOura e' -00 cola: É, só:
cortar e colar os �l'esultaGlos demorada e pacíentemente
('ry1i-gidos ,p1:'lo Instituto ,E;r.usi1GÍTo de Geoarafia e Esta­

tística, lUH ót:gão primoroso .e prestati:v.o'"que só não 0
pcrreuo porque conta, nas suas fontes, com um povo
que ainda não 'aprendeu a real necessidade da estatís­
t.ca para o desenvolvimento parfícular e público. Fa.
lham muitos planos de Govêrno e fracassam muitas
iniciativas particulares, porque �este .nosso País nem
todos ,ai'nüa 'se ,�leram conta <da Jlm,l'OO'rtiã'l'lcia ida -exati.
Ô;ã-o dos- nÚlli'el'0s. ">Os números não ment-ell1 jamais-"
a!il'ma 'lUp 1;}J:lQcar!ll:o ;Po»v,!;ar,.� .gl;�!ln-d{) mentem, :�áÔ
sao. 'QS 'll1u:n€:rQ;>, mas, os Seu!?: ll1anipl,lla<;l,or:es, no c�o
todos aqueles, ,que fornecem dados imprecisos, íncom-
pretos ,e ·irreais .para os homens .do IBGE-. .

_

•
•

,
;:' ,- � c

• \. í ��, •

.

.'
• '.;' .

.i\lui;ta .:gente ímjiortante.. dente, Sl:.Luiz,I."opes �Íplões
dj�iamos, faz ·'largo ,-emp�'égo 'i visitaram, -a convite do' pror.
dos' dados forrié�idos pelo <SeBastião' Aguiar Ayres' a

instituto Brasrteiro' ele Ge8- ". Fúfid�cão 'IBGE, Foi uma 'fes-
g�jJ.a e .. l3:s�jltíst4:a,f "csque­
cc:ndo·se': ::,d(�s? ciosa ele­

ment:il1 ..que, é ,<I .cítacãc . da

font.e. ,

1.'1S3" é, pura, desonestidade,
O mais interessante é que,

ao serem criticados os "es­

quecidos" transferem as crí·

ticas para o, IBGE, e ainda

, .

carregam mais na p:mcadn­
ria .. ,

Temos um trecho -de ouro,
elucidativo. No dia 14 de

maio findo os dirigentes da

Funda(,'ão - Getúlio Vargas
tendo à frente o ·seu presi,

. Dúcl�õ �epiesen6. \lmit 'carga
elétrica positiva. É fácil de
ver agora porque o . núcleo

, controla ''() nosso número a

girar em tôrno dêle, com­

,preendeu?
- Não; não ,bem. 'Quer di­

zer entiio que ,QS tais prõtpns
que' estão no núcleo são os

verdadeiros responsáveis pe-

,la atração de vocês?
- Isso mesmo: cada próton

é responsável pela retenção
de _um. de nós fazendo-nos
girar ,em tôrno do núcleo -

estáS melhorando de cabeça,
hem? . .. Parabéns!

- Obrigado. Mas diga-me
, uma coisa: vejo muitos de
.

voéê'l, meus caros irmãos ele­
trons ,orbitais - quantos pró­
·tons existem no núcleo que os

retém?
,- N.este aqui existem 3 pró­

tom;, e você pode coutar-nos
com',atenção e irá constar

Çl.uc também somos em :nú­
n.1�ro ,de oito eletrons.
- Não, ;Vou c.ontar" não ...

acredito no que o nobre .a,rni­
go está a me dizer e, já qile
não .me é permitidO a entra­
da nest,e ·sistema material só
tenho, que .me ,despedir. Acei':'
te meus, sinceros, agradeci­
merítos por estàs. tão valiosas
informações. Adeus.
'_ Vá 'cóm .Deus, cal� ír-

mão eletron livre'-
. '

E .lã. se foi .noSso eletron. li­
vre, tristê "por' estar nova-.

mente sozinho, mas satisfeito
por estar enriquecido de

mais conhecimentos e espe­

rançoso pois sabia agora que
sua existência nflo era inútil
- haveria de encontrar onde
ser útil.

",tA .de, ,confratm'llizaç�.o,. pois
, a. :t�lJ�' do P3GE é .de uma

,,solicitude. ,�c uma d�Hcade­
za, . Q.Er uma cordialidade '.

tão

.grande" que ,l;lli iodos se sen­

tem cm casa.

,Ora, envolvido pejo calor
da rccepcão, ,o presidente da

Fundac;ão Getúlio Vargas -

. "após, agradeceu, em seu no·

me e no dos componentes da

'COmitiva da Fundat;ão Getú'

lia Vargas, a carinhosa aco­

lhida que lhe fora dispensa·
da por parte dos dirigent€s
da Fundação IBGE. Manifes·
tou a magnifíca

.
impressão

;qu� th;el'�"des�a visHl1r _

frio

s3.ndo que sempre acompa·

nhara as atividades da Ip:;ti·
tuição e que se alegrava em

constatar a procedência -de

sua melhor expectativa nos

"Ii,estin,os ;da ,atu'll Fundação
IBG-E. Acrescentou que a

Fundacão Getúlio Vargas en--
, .

tidade que não produz esta·

tísti�as, semp�:e se utilizou,

c0l!l proveito, dos tl�abalhos
aqui. e1abarados para o óde·

.sempenho de suas tarefas.
:

Conclmndo reafimou ,sua

confiança na obra ibgearia c Ó.

(li�s6 ' sentÚ;-se
.

'estimulado .�

com, a .visita que acaba de f�,
fazer, por haVCL' constatado I ,

que os ideais de ontem ainda

eram os ideais de hoje".
Disse uma grande verdade "

, Aquelíil Fundação não pro·
,duz ,-estatísticas, �nanipula os

{lados ,{,lOlh.i<l.os -peles incans1-
w'!i{> ,fUJ;l,çWnáriQs.. do IB,GE.

cÜé 'aí; n�da Çie�l_als. S� h�
" uma çQig que ç�)1sa satis­
:(agiio .. ao. Instituto Brasilcii-o
de �e,o�\'��ia e Estátísficas,
ê O uso, Q eIT\PFêgo de .mate­
ríaí .que .c::olir;e" arruma ,bem

:)f.t;uml!dinh�, t.; dá .de graça

paril ,qll€p:1 quiser usar.. O

que ,não. está certo é usar e

não,mencionar, .
honestamen­

te, à fopte.. O presidente da

Fundação Get.úlio. Vari;as lêz
uma bela declarcão. Sem­

pre" na -quela' caSa. que não

p�ociui 'cstatísti�as,
,

fêz-se

largo uso dos dados forneci­

dos pelo Instituto Brasileiro

�le Geográfia c Estatística,

Só que. .. nas horas do re­

corte, com a pressa, esque·

cem-se os técnicos de citar a

fonte ...

Simples descuido que, cs-
.

peranDs,' será' corrigido, pe­

los especialistas da Fuhda­

�'ão Getúlio Vargas, ainda

mais quando o seu próprio
ilustre presidente dedarou

públicarnente, que a sua fun·

dação. sempre fêz uso c)os da­

dos fornecidos pelo IBGE.

Que os demais procedam
com a'mesma lealdade, 'como
Í' de justiça. é o que esperam

os dedicados funcionrios do

IBGE.

HOMENAGEM A.
GALOPLAZA
J;1ro,'1S';ttrPI') ::.__::.' b' S'!

cretário Getal da ''ÚEA.
Galo Pláza foi lidmenâ­
!Seado; pei� jJ�sidente do�· ,

ta e SUva com almâço on­

tem no PaJá,cio das Lar,an·
je�ras. Estiveram. presen,�és
n Chefe do O:abi!let,e Civil,
Ministro Ronqon' pacheco,
Gal. .Jayme Portela" do

Gabinete Milital'>Ministro,
do Exterior

'

Magalhães
Pinto, o Chefe -do Cerim'l­
niai da 'Prepidência, Sr.'

Luiz LaC1'lr-da, e o Secretá.
rio Geral ,do Itamaraty,
Embaixador Mário Gibson
Barbosa.'

"

fmpres�io-n�df)·
RIO, 16 (DPI> -- Q .Se­

cl:etário Geral da OEA,
Galo Plaza, durante o. al­

mõço que o Presidente Cos ..

1;a:e si�iihe ófereceu ho­
je ií.o Palâcio da!; Laranjei·
ras, �-disse que a visita ao

BrÍlsU rn,Í:!, deu a impressãJ'
de que êste País "está

cumprindo em admirável
proporção" .

o ,cOl;npr:omisso
assumido pelos Pr.ésidentes
(Ia t,.m�rica durante a ren­
nião em Eunta Del Este,
reaÚzada em abril do an)

vassadó. :[)éClarou·se mui-
,to entusi:;ismado com o

Brasil, . -lamentando. dispor
de· tão pouco tempo para
conhecê-lo melhor, quan·
do o. PHlsidente Costa, e

Silva aeonselhou-I) a visi­
tar o Rio Grande do Sul
"onele éxiste , íntereSS-al-lt2
zona pastoril"" ü almõço
foi muito informal e o

convidado fêz questão de
conhecer ,0, Paláeio das ,La,
ranj eiras em seus detalhes.

.
---------- -- __-- �-------�--------_�-I

Um ras�1 Pitoresco
- :Egydio Vo'lparo

�ois.de apr:gyado, precisa f�zer
ruidosa passeatas re.clnmando do

govlTUo "vagas ·para .llultJ;icular­
se" .. Isto num País de -60% de
analfabetos. Logo depois o sr.

ministro da educaçfLO xesolve . O

problema também "naquela ba­
sc".
:
- Importamos feijão do Méxi­

co e depois de pago e aqui esto­
.cado, constatou-sc que não pres­
tava para o consumo. Exporta­
mos então para a Holanda a pre­
ço tamhém "naquela base" .

- Importou-se da Rússia oleo
Bruto para nossas refinarias. Ha­
vC]Jdo. ç.lJc,gado o aludido, não se

.po'ttdc .. refiná-Io porque possuia
excess� de sal, e ... estragaria tu­

do se usado fosse;. Bem até aqui
nada de mal, mas .. , ,e o algodão
-.que estamos exportando para
J�í? ... Há, este é embarcado por

f(>rça ,de um contrato bilateral

que nos obriga a entregar men­

salmente quantia X em troca do
famoso petroleo, xe.cusu,do. Com
isto, temos lá um fabuloso crédi­

t() co.ngelado. E os Russos estri­

bados num contrato por nós
mesmos feito e assinado tem to­

do o direito. Tal contrato tam­

bém [oireito e .assinado por ,gen­
, te, de responsabilidade "naquela
base''- .

- Enquanto tudo isto aconte­

ce nosso,Ministro das Finanças
voa ao Extcrior. mais do que

nUl1ça n procura de créditos-ofe-
H.!cepdo jtlros "naquela base·'.
Tomrllia, nossa dívida aumenta,
nossa receita dIminue e cresce de
.maneira :.lssustad0ra o desemlwê­
go ... ,c ainda tem aqueles que
quando perguntam.... .bem,. me

desculpem mas não, vou dizer
mal.\) nada.

"

� -,.

Em matéria de adminis]ra.ção,
'acredito seja o exõCsso de l'-.'UJ ia,
o m:lior pecado que se pu;;sa c.r

.l11eter neste País. E ,mesmo, tectÚ

querendo, somos obrigados a ad­
mitir que os maiores pecadores
aqui mm:apt. S�o eles alguns de

nosso,s governos. No Brasil, na­

ção de íproporçGes gig.mtescas,
coberto de riquezas extraordiná­
rias, cada' dia que passa mais .a

· mais sç Çlgigantam os problen;.1s.
CçmLinu;\mos um puvo subde­

.senvolvido e ,em sessenta por
cento analfaQctos, coisa que .la
v.em ,de séculos.. Temos a "mais
baixa pÚ;-dutividade '·per ,capi­
ta" do mundo, inferior -a da 1n­
dia que tem quatrocentos mi­

lhGes de habitantes. E se procu­
rarmos a origem' destes males
havernos de enconlrar num exa-

· gero de burocr'!c;i<a a principal
fonte. Não s.ão poucos os hOl'lienS

pnb'licos, que tudo resolvem ·no

papel diante das tevês ou emisso­
ras de rádio._Conhecidas por de­
mais Já se tornaram as famosas

"palestras" de fulanos e . beltra-
,nos: E ,nestas, "famosas pales­
tras" que não raro . cansam até

U1eSQ.10 loçl,l,tores de rádio, tudo
se resolve, mas tudo "naquela
basfr"" Voltaire; famoso pensador
francês de outrora, com muito
ac0rto já dizia.

"'A ,única maneira de tornar �I
vida algo suportável, é trabalhar
�nuito e:opouco tem·ar". E q4�m é
que 'nfto sab,� que no Br3sil se hz
quase sempre o contrário? ...

,

� Aqui, acontece coisas que
se'a gente contar, passa por .men­
tiroso; senão .vejamos:

--c:-- ..Estudnntes sujeitam-se a

vestibulares ·que são verdadeiros
· suplícâos: E 'grande número .de-

p'ropriédade de,
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Rádio Nereu Ramos 1607
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Rádio Alvorada 10S9
Rádio Clube - P.R:C. 4 1183
Rádio Difusora 150\.i
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"A Nacão" 1956
"A Tribuna" J(J2Y
"O Lume" 1749

t

DEFESA DA'
HORTELÃ_ ,.

CURITIBA, 16 _ (uPIJ
.
Cêrca de" 700 agricúltores pa­
ranaenses enviaram memo­

fiaI lJ,q Pres_idente da Repú­
blica, pedindo medidas de
amparo à nroducão de óleo de
hortelã. Álegarâm que esSa

cultura. está s.ofré�ldo boico­
te ,das firmas chil1esas é ja­
ponef'as, que nua quere:11

comprar óleo para' forçar a

b:lÍ�;J, do, 'pi'eça <
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CODvidadó Para. Chefiar· Missão E�oBimi�a à Alemanha
RI::> (Via aérea) - O mlnlsfrc da Im:lú�,�r.ia e Co­

�nü\Cio, Gíueral Edmundo de Macedo Soares e Silva, f(j!

BR1\SILEIBOS El.
REIVINDICACõES"

,

,�, ; "

SÃO PAULO (V.A.) - Ao encerrar os' trabalhos de.
SUa XX Reuniã» Anual, de que participaramA.,OOO cien> '

t ístas :inscri;l;f)S, l:t Sodedade Brasileira, para, Q PXQgTe3f:ió o
c,

da Ciência, aprovou: .manífesto, dirigido ao pl1csidente
Costa, e Silva, reivindicando melh1J:l'eS, condições para
cientistas e, t�cnicos brasileiros" a' fil'll' de, que, .ten.ham,
condi�ões' de permanecer em trabalho no�'Fais, {l.do-,
'cu�en�o 1114ica que, a maior pade elos brasãeíros 'qU3
se. itestacam _nas carreiras técnicas ..

-e cientificas silo
�,orig.ados. a p'�r-se a serviço de' govér.nos ou emprêsa:;,

'

n� �xterior para conseguir realizal"s�, quando. ,a.<I,-eun.
trarlO, poderiam .constituir-se numa fione retagual·da.
para o. desenvolvimento brasileiro.

'

,:
.,

,

Sessão Final

, A sessão, final do certame
! promovida no' Departamen­
to de 'Fisica da Escola Poli­
tecnica na Cidade Universi­
tária ,incluiu a palestra dos
professores Heitor de Souza,
que discorreu sôbre progra­
mas da 'Organização dos Es-

,

tados-Ameríeanos 'OEA, rela­
cionados ao desenvolvimento
déntifico, e IsmaeÍ Escobar
que falou da. ação, do Banco

.' lnterameri-canQ de iDesenv<JI·
,

vimento BID 11:J mesmo sc-'

toro
,Ao término dos trabalhos

foram l)festadas, homenagens
aos j<)vcns' melhor'classifica­
doa 'no cOÍlcurso' "Cientistas
iJe Amanhã". Foi dado des-

: taque especial a 10 trabalho:;
,

de autoria dos jovens José
Luis P. Costa, Maria Isabel
Cruz Pinheiro, Mal'io Vicen­
te Alves Junior, Sergio Osa·

ki, Hugo Franco, Decio Nc-

: ves da Silva Fabio Chilvar­
guer, Leo Herrillll).,Woedeshein
e 'Marco Aurelio de A. BlIe­

no.

Os S Premiados

Dos 10 trabalhos destaca-
,

dos com Menção Honrosa, -5

l'eceberam ainda, prêmio
cOl'respondente à concessão

dé bolsas de estudo aos seus

autores.

'Os agraciados' com bolsas

de estiÍcÍo são:

" 'Decio Neves da Silva (113

�" anos), "do Colégio Estadual

',Visconde de ,Mauá, com ()
,

trabaUlo' "Os Gorantes Ali-,

"Írienticos Artificais �
e sua

identificação por Cromatolo­
gia". Fabio Chilvarguer (lô

anos), do Clubc de Ciencias
São pàulo, com trab"üho "Se­

rá que 'os peixes distinguem
tonalidades?" Hugo Franco

; (13 anos), ,do Colégi{) de

Aplicação São Paulo, com o

trabalho, "Funci{mamento do

Diodo"; José Luis p_ Costa

Dias (16 anos), do I.E. Was­

hington Luiz Mogi das Cru·

zes co�� o trabalho "Radioti­

vidade Raios X" c -Leo Her-

fNotíci as
'l'

Automóvel Enterrado

man ·Werdb shein, do Clube
do Clube de Ciêrícias São

pauin, '.CIHUO· iQ' batalho "In­

fluenciado do Som, no Com­

portamento, do.. Ráf.o'?, i

põe . diversas' considerações
em torno do énsino bnrsiki­
ra e das "manif"Cstações 'imü- ,

tip-las de insatisfação d9S es­

tudtm'úcs", definindo, a se­

guir pontos de reivindü:ac[;o
C111 t�í.'l1� <los itens Educ��,10
Pesquisa

'

Cientific� c Con­

quista da A;:lll1"wnia.

jarn empregados no setor

cducaci anal, ressaltando que,
,cm 1967, o orçamento na­

cional indicou porcentagem
bferÍol' a 10%. Pede, ainda,
que as Universidades premo­
varn ClUSOS de férias para a

papulação e que os meios de

cómunicação televisões e,­
e· ér'li ssoras de .rádio cedam
horaríos gratuitos para difu­

são clentifícà e cultural.
Lembra ser obrigação gover-
1111I11!'nt:11 manter o ensino
em, todos. os níveis, manter
a cfeNva e completa autono­
mia das Universidades,' abo­
lir (1 sistema de cátedra vi­
ialicia e 'consagrar a partíei­
pação na direção de órgãos
univoesijários de "represen­
tentes estudantis eleitos por
seus colegas".

Ensino Vocacional

o Serviço de Ensino Voca­
ci{)llal também participou da

XX Hcunião i\nual da SDPC

mado conhecimento' das 'ex­

pertencias pauítstas '110 setor

Estados

sentido de promoverem "'En·
centros Educacionais", visan­
do o conhecimento das ex,

periências do Serviço de En­

sino Vocacional da Secreta­
ria da ''Educação do Estado
de São Paulo". No segundo;
reivindicam que: a) sejam os

'Encontros" orientados pela
equipe do Serviço de, Ensino
Vocacional referido; b) parti­
cipe a Secção de Educaçào
da ABPC igualmente d03

"Encontros", e c) que a Sc­

cretaria da Educarão do Es·

tação de São Paulo amplie a

rede de Ensino Vocacional.
Os p:u'ticip,m[('s destaca·

r:Ul1 o trabJlho desempenha­
do pela éoordcnadora do

SEV, sra. Maria Nilde Mas­

celJanÍ.

COM CASTELOS FEUDAIS, HOTÉIS l\'[CDERNCS e lindas moças a "Associação
Alem,ã, de Turismc·", servindo-se do slogan "Mais uma vez, férias na Alemanha"_
faz 'Sua publicidade no estrangeiro, convi dando para uma visita à te:t:ra onde corre

o Reno. Nos restaurantes situados à beira das auto-estradas serão ,colocadas, pla­
cas, alertando o turista, que viaja' de carro sôhre 'monumentos e outros pautos de
interêsse nas proximidades, dignos de um� visita. Também já, se pensa numa co­

operação com o turislno de ontros. continentes. - lô5/68.

,
'

O CinDe 'de' Cinema·Recomooda
o Filme "ABjO da orte": Atlas

de São F;ancisco do sud
I

Cêrea de alguns clias atrás, quando operã.lios '(la
Pcrrfeitura l\olunicipal retiravam terra do local situado

.próximo à Estação Fen'oviária, foi encontrado ente!."

rado a uma pequena profundidade um automóvel, cuja
marca e modêlo não p,ode ser identificado" face o pés­
simo estado em que se encontrava. Fresume-se que seja
da márcá,FORD em um dos seus primeiros modelos.
calculando�se que o referido veículo estivesse enterr�dó
hã, lnàis de SO anos. Apenas álgumas pades pode-se
identificar, como os pal'alamas, arc'5, armaç�o da ,ca·

pota, chassis, etc.

Repetidora de TV
,�
Já está tôda a aparelhagem

!', ser instalada na repetidora
dos canais 4 e 12 no pico do
Murro do Pão de Açucar. Es­

pera-se apcnas que a CELESC

providencie a instalação da

'rêde de energia elétrica eílí.

uma expansão ôé 500 m. apro­
ximadamente. ,até o local, da,
estação. A" cruz existente na-

qlje1e local será iluminada tão

logo haja energia elétrica.

l
Convém frisar aqui q'ne, aque­
le ,local é um excelente ponto

� _.

, ,de observação, dado a sua' si�

tUi1cão e aHitude, podendo vir
.

ii s�r um ótima ponto de. atra­
cão turística do

, munícípio,
aliás já o é considerado

há muito tempo. A ,Pre­

feitura Municipal colabora­
rá na construção, da estrada
ele acesSO ao cume do morro,

conforme declarou o sr. Fiscal
geraL

Despejo
o Clube XXIV

en­

tes-

Correspondente) -

posta, embora exista II disposi­
Çr"o a verba panl o pagamen­
to, é o que acabamos de apu­
rar jllnto a Inspetoria daquela
reparlição na qual fomos aten­

didos pelo scnhor Inspetor
Substituto.

Evelise
Em declaração a reporta­

gem Evelize Brictzig, Mi��
Santa Catarina. 1968, disse
que pela prímcira vez' que to­

mava contato com o público
'írancisquense, ficou h:Jstanle

impressionada peJa demonstra­

ção de carinho e simpatia de
CllIC foi alvo durante o BAI­
I�E iVIUNICIPAL para a es­

colha de Miss TU"ismo São
Francisco .do Sul, 1968.

Homenagem

o articulista Gustavo Neves

do Diário Catarinense_ refe­
rindo-se a homenagem presta­
da ao ilustre e culto francis­

quense Carlos da Cosia Perei­
ra_ r�centemente falecido. cujo
nome foi dado ao Grupo Es­
colar do, Bairro do 'Aearaí; na','
visita' que fêz' o' Governador
àquele estabelecimento de ,en·

sino, que foi justa' e merecida,
haja visto os dotes culturais e

!',eima de tudo de grande amor

a sua'querida terra a Babi­

tonga, por quem tanto se, ba­
teu em vida, como tJm grande
historiador e pesquisador.

Na tela do Cine Atlas, do
baü'ro da Vila Nova, hoje e

amanhã, estará sendo apre­
sentado aos associados do Clu­

, be do Cinema de-Blumenau e

aos blumenauenses em geral,
a 'película Eslovaca "O AN­

Jo DA MORTE', o melhor
filme apresentado nesta ci­

dade, em 1967.

Medalha de Ouro do Fes­
tival Internaeional de Mos­

cou, a película dirigida pe­
los notáveis Jan Kadar e El­
mar KIos, deverá agradar so­
bremaneira a todos aqueles
que apreciam a sétima arte.

Seus protagonistas prineil?ais
são Jan Kacer' e Eva Polako­
va dua:.; das maiores expres­
sões do cinema europeu.

Seu enrêdo dos mais rea­

listas e humanos possível, fo-
caliza a insegurança, o terror
da "guerra, r�fleLidos no âni-

,

mo dos pl'incipais perBona­

gellS. Expõe a árdua tarefa

de guerrilheiros lutando na

guerra subterrânea, pela li-
,

'
'

bertação' da pátria do Ferro.
rismo cultural, econômIco e

polítieo. O herói concent:a
um ódio sagrado;' divino,
olímpiCO, uma revolta incon-

tida e justa em Engelchen,
um ,totalitário fanático ,que
simboliza o mal.

o ANJO DA MORTE, ho­
je ri' amanhã no

.

Atlas" às
20,00 ]:Iaras.

'

'Cs integrantes 'da. reu­

nião ...:.. srs, Geraldo Kiel­
wagen e .E!.ia.s Mansur .l::Ul.(1-

.{làtj.\ ambos da lANEPI-SP;
H'll'ttlbe.rto Donàtti; ; .da G.
N,r_;.:'Alnarb' Caválcânti,
da, CNA- i

'

e' .'Carlos TáVBl-:­
!es:'.da. ,ONC h-' a'élaci{:)na­
l'ám,;42 expesitores paulís­
tas já inscritos para a Fei­
Ta de Berlim. Estáo pro­
movendo contatos 'com o

IBC, para' distribui.ção do
nosso -tradícíonal ,cafêzi­
l,hu' durante: '-o ' transcorrer
da:· ExposiçãO; com a Cep-
'perativá'AgríCola: de' C'o.tl.ll,'
e'ecm firmas cartocas e 'ór­

gãos . de, divulg�çã'();.; pr�­
t!t'amando também O envro

de oficios a tôdas as F'Cde­
rações de oonrércíc dando­
-lhes notícia da exposição.

A Exposição "Parceiros

para o Progresso" é promo­
vida pelo Govêrno da Re­

pública Federal da Alema­

nha, que cedeu gratuita­
mente ao Brasil um sspaco
de ::50 metros quadrados
para a organização de

"stands", além de uma

área de 90,m2 destinada a

ccnstrucão de uma casa

pré-fabÍ'icada na qual s�-,
n:o exibidos móveis, tap�­
tes, cortinas e demais pro­
dutos brasileiws. O' go·
vêrno alemão oferece" in­

clusive, a montagem dos

"litands", uma ajuda d3

�usto dc 20:000 marcos e já
Dssumiu a responsabilida­
de relativamente ao dc'

semuaraço de mercadorias
na alfândega de seu país.
Os expositores brasileiros
deverão entrar em contato
com a Administração da
Feira de Berlim, através

, da sra. Irmgard Graff, na
ADB, à qual já foi enviada
uma relação dos prOdutos
a serem expostos pelo'3
hrasileiros. A Feira de Ber­

lim e sua Exposição Par­

.::eiros para '0 Progresso
congregarão representan­
tes, 'de 56 paíse.s, que pro,­
l11ôve:i:'ão a móstra dos ar­

tigós de sua respectiva fa­

bricação.

'lugos!ovos Chegarão
em Agôsto'
o sr. Uros Markic, pri­

meiró-secretário da Em­

baixada da Iugosláfia, es­

têve na Confederação Na­

cional do Comércio promo­
vendo os primeiros conta�
tos com vistas à Missão

"Comercial, Iugoslava que
chegará ao Rio dia 5 de

agõsto próximo para um,fi

estada dé 10 dias no Brasil.
Os iugoslavos representam
emprêsas privadas e o go­
vêrno de seu país e preten­
dem vender produtos 111a­

nufaturados ao Brasil para
Ieequilibrar o balanço dp.

!J1;tgamentos entre os dois

países, que no momento
acusa superavit de US$ lU

milhõe�� rayoKáy,el.ap Bra­
siL A Missão Comercial
Iugoslava visitará o Rio
São Paulo e 'Recife.

EXPLOSÃO

ATôMicA
PARIS, 16 (UPI) - A Fran­

ça realizou 110je sua segunda
explosão atômica desta tem­

porada no Pacífico Sul. O
Ministério da Defesa disse

que a bomba de potência mé­
dia eiplci'diu' às 16 'hora,,; !lo:..
ra de Brasília.

NoticiárioJ
de'�S:ãoBento do Sul

(do correspondente)
'UniveJ'sidóde do Norte e Nordeste

Palestra ill1'pórtante foi realizada' em 'nossa cidade,
versando sôbre ,o ensíno médio e superior da regtão .

Uma equipe de prof'essóres e estudantes, ligados à Fun­

dação iJoinvilense de Ensino. dirigiram a reunião. cca­

síão em que foi apresentado as autoridades e Iiguras

de destaque de nossa Cidade o trabalho realizado pela
Fundaj(, na Cidade dos Príncipes. bem C01110 vasta ex­

plicação dos propósitos daquela entidade. Presentes
em nossa cidade: Werner Manteufel, Heraldo Valle e
José A. Weihermann. Os trabalhos foram abertos pelo
otaír Beker, dando boas vindas à comitiva. A palestra
foi proferida por HEraldo do Valle, que explicou aos

presentes os motívos que levaram a Fundaje em mo­
tivar os demais 111unfcípíos do norte e nordeste' de Bta.
Catarina, para a criação de idênticas condicões a for­
mação de uma Universidade do norte e nordeste de

n�sso �stado. Foram apresentados projeção de "slides"
com, tnlha sonora" referente ao trabalho inicial da
abertos <JS debat�s. onde surgiram diversas perguntas,
que foram debatIdas entre assistência e proressõres vi­
sitantes.

Otair Solidário

Para êste movimento, tive­
mos a solidariedade do Exe­

cutivo Municipal, que fez ver

a todos a necessidade de ser

criada a Fundação de Ensi­

no de São Bento do Sul (Fun­
dabesul, ou algo parecido) e

que da parte do chefe do

executivo, serão dadas tô­

das as atenções, que requer
o caso.

C.orteira
ProfissionGt

Uma dus mais impni'tantc::;
l'caliz;Jções. que merece o re­

gistro cm nos:;o noticiário,
bem como os )'lOSSOS

'

aplau­
sos, é decisão de que agora
em São Bento do Sul são
feitas as 'carteiras profissio­
nais' assim como' Carteira Ru­

rá, carteira profissional de
menor etc. O encarregado do'
assunto é um funcionário da
Prefeitura lVIullicip�.l (AdolaI'
Brand) ,

que fêz cstágio na

Capital do Estado, tendo a

devi.da autorizaçãó' pará: aten�'
der a êste assunt<J, que por
diversas' vêzes comcntamos

em llossas colunas, como uma

grande necessidade para o

ELIZABETH
,

"

NA BAHIA. �:['"

RIO, 16 (UPI) - O gover­
l1ador da Bahia informou ho�
je antes de regressar' a Sal­
vador que está oficialmente
confirmada a visita que a

Rainha Elizabeth Segunda,
da Inglaterra, fará::a úapital
de seu Estado dia' 2"de 'no­
vembro próximo. Também o

Presidente do Chile, Eduar­
do Frei, incluiu Salvador em

seu roteiro. A visita do esta­
dista chileno será, aia S de
setembro pl'óX1mo.

'

JO'HNSON'
NÃO VIRÁ
À AMÉRICA
'BRASíLIA, 16 (UPl)
Lyndon.. 30hnson não vum à
América do Sul antes de dei­
xar a Presidência dos Esta­
dos Unidos, informou Cou­
vey Oliver, Secretário de Es�
tado Assistente para Assun­
tos Interamericanos, quando
lhe indagaram se a visita do
P r e s i dente americano à
América Cehtral não seria
complementada por uma' vi­
sita à América do Sul.

munícipio. Não é mais pre­
ciso ir a outra cidade para
fazer 'carteira profissional.
São Bento do Sul, em mais

uma programação a favor da

coletividade, por intermédio
do chefe de executivo resol­
ve êste problema. Parabéns
Otair.

Utilidade Públict!

Foram declarados d�· uti-'
lidade púlJlica os dois juro
dil'lS de infâncía da Comuni­
dade Luterana. Um na cidade
outro 110 ilirro de . Oxford.
Foram declarados pela lei

125·63.

Assinalamos o 250. aniver­
sário de casamento de Ale·

xandre Weber e - Beatril.
'Kl;)umann Weber, cujo casa­

mento foi cclebrad.o em 10
.,.

de 5'u1110 de 1943. No s:'lã(l

dos Atiradores foi festejado
o acontecimento'; onde foram

homenageados. "São dois os

filhos do casal Alexandre c

Beatriz. R:uiy Randolfo, CDn ..

tabilista e funcionário Fiação
SIA um dos elementos de

maior projeção do elenCO do

Teatro Bandeirantes, e assis­

tente de direção naquela fa­

mosa agremiação cultural, c

Dimitry Alexandre, contabi­

lista funcionária da firma B.

vVaH�r Zulauf que vem de­

fendendo o papel de "pon­
to" há mais de 10 anos no

Teatro Bandeirantes.
Cumprimentamos o casal

Alexandre-Beatriz Weber.

Miss Turismo

Recebemos gentil convite,
oficializado pela Prefeitura

de Florianópolis, .numa sU,

pervisão da diretoria de tu­

rismo' e comunicações, e pro­

moção da Revista Thclo No­

ticias das festividades pro­

gramadas para .outubro de (.ii}

em Florianópolis do baile de

eleição de Miss Turismo de

Sta, Catarina, ,6f3; � .Sfiq Den­

to do Sul não envia a
'

sua

candidala?

Praça Iluminada

A praça Getúlio Varga�,
terá nova ilull1inaçao a mer­

cúrio, o que emur!ezará mais.
ainda aquéle recanto de nos­

sa cidade, Para () dia 23 de

setembro. São Bento do Sul,
Ecrá aos olhos dos visitantes

uma nova cidade.

COMENTÁRIO
27 de julho' será o pré-lançamento do programa

Santa Catarina em Notícias, programa da TV Iguaçu •

Canal 4, de Curitiba. O acontecimento terá lugar na

Scciedade Harmonia-Lyra, com coquetel e grande baile.
abrilhantado pelo belíssinlO "Samjazz Qu1ntet"_ T3das
as festividades serão filmadas e posteriormente pro­
jetadas pela TV-Iguaçu. Temos satisfação em poder
participar dêste programa "Santa Catarina em N{)ti­
cias", para assim proj'etarmais alnda São Bento do
Sul. Já recebeu Arno Fendrich as credenciais da re­

g-ião de Corupá, Camp0 Alegre. Rio Negrinho. S. Bento
do Sul, Rio Negro e Mafra. Para formar a cadeia de'
informações. foram convidados por Arno, em Corupá, o

diretor do nõvo Jornal de Hansa; em Rio Negrinho,
Mar(;os Von Bathen; em Campo Alegre, Euge11e Herbo:;
e em F,iomafra J. Sartori. No próximo dia 4 de agôs'to
já estará funcionando normalmente o programa, sob
a direção de Júlio Augusto Wetzel, e participação de
Signus Publicidade. Será êste, indiscutivelmente, uma
grande program.ação a favor do Estado de Santa Ca-
tarina:"',

' "

_

Fund_aje (no )M:,unicipio de JoinvilleL Após foram
�

, f

CONSTRUCÃO DE USINAS
_,.

_ATôl\1ICAS NOS E. UNIDOS
'A -tnGús!Fia de ener!!ia elé­

Ir\!Hl . ,-dos' ESlados -Unidos
;JáLinc;óu .que projeta eonstruir
m'als" í 4 usinas atomelétriclls,
Lom uma "apacid�de de pm-'
ducão totlil de 12.S75.{lHO
quÜowatts,

'

Se bem que no primeiro h<!­

mestre deste ano 'foram feitos
menos pedidos de usinas' alô­
micas do que durante i) mes­

mo período de 1967, as usinas
atômicas repre,entam a meta­
de de tôda a capacidade gera- ,

dora de energia que se cstá
instalando nos Estados Unidos.
A Comissão de' Energia

Atômka fez o 'seguinte resu­

mo do programa civil de com­

truçiio de usinlis atômicas pro­
dutoras de energia elétrÍ<:a:

- há 15 usinas funcionan­
do ':om' C'àpm:idade de

'

. .' ...
,

2.798:700 kw; '-
- -

"::
- há em construção outras

31 usinas que terão uma ca­

pacidade laIa I de ;21.501.00ci
kw:;

- projeta-se a intalação de
oLHras 42 usinás (cujos' reato­
res já foram; encomend:.ict,os) 1

,-,om uma capacidade total de

34.9lW.OOO kw:
'

- há um projeto de eons­

trucão oulras N usinas {cujos
reatores ,linda n:io forám en­

comendados L que Icriam ,uma
capacidade total de .

12.660.QOO kw.
,,'

A produção de energia '110-

mo-elétrica representa somen­
te uma pequena fração do to­

tai da energia elétrica que se

gera nos Estados Unidos po­
rém a Comissiio de Energia
Atômica vaticina que para o

ano 2000 a metade da energia
elétrica do país será produzi­
da por usillai nutlearés.

'(OSIS)
,

DR,ASIIJ PODE' °Bi��ER o"'�STE ',:'-NO
.,

RECORDE EM SIJ1'-S EXPO,RT:.�CÕES -,�
...

lHO (v.A.) - O DÍrctór da CACEX,' Sr. Bencditu
Morcira� infor'lnou que o país puderá bater o seu pró­
llrio recordê de exportaçãb, cujo melhor ano· fôra: {} d{�
1951, atingindo a cifra de um bilhão e SOO milhões �lc

dólares, sendo que até c..mês de maIo nossas vendas pa­
ra o exterior atingirani 682 milhões de dólal'cs.

- Êf,�es cinco primeiros meses do ano, disse, supe­
ram em 11\:1 milhões o que foi ohtido no ano passado 'e

em 22 milhões' o total até maio de ]966, que foi um ano

excepcional para o nesso ,comércio de exportação. Papf'l
releva,ute ,nas exportações brasileiras está sendo desem·

penhado pela manufatura nacional, que uos primeiros
cinco meses do ano contribuiu com 10,7% das mel'cado­
rias exportadas - acentuou.

Expansão
o Sr. Bcnedito Moféira ex­

plicou que o Brasil antes de
1950, pl'àticamente não expor­
tav;) manufalm'ados sendo um

típico país fornecedor' de ma­

teriais primas. A partir 'desta
data iniciou-se a pauta brasi­
leira de, exportacão de manu­

falurados na e�Dortacão bra­
sileira e' em 1964, dépois de
um grande impulso'contribuiu
com 4,88%. O allo

.

passado,
êste percentual passou pam a

casa dos 8,68%, ou' seja cerca

de 500,mil· dólares.

Quanto aos produlos pri­
ll1<Írios, nestes cinco primeiros
meses que a soja (f;trelo e em

tqrta) _ a carne bovina e o

açdcar" apresen!<lram cresci­
mentos eonsidcráveis, sendo

que o miiho em gão pC"cen­
tualmente, foi o produto ql!e'
niais se exportou no mês' de
maio, apresentando aumento

de 1.424.9%.

"Considerando que - fina­
lizou - a partir do próximo
mês começam as primeiras sa­

fras agrícolas e com o aumen­
to progressivo da exportação
de m�ll1\lfanmidos, podemos

espcrar que o resultado glo­
bal de 1968, se aproxime ou

ultrapasse a quantia de um

bilhiio e oitocentos milhões de
dólares.

Milho
o Brasil deverá colocar és­

te ano hO, mercado internacio­
nal mais de 800 mil toneladas
de excedentes dc milho, para
uma produção de 15 milhões
de tono e avaliadas cm cên:a
d e NCr$ 700 milhões. segun­
do levantamento rculizado pe­
los setores técnicos do Minis­
tério da Agricultul'H, com ba,e
cm dados fornecidos pela Co­
missão de Financiamento da
Produção.
A cultura do milho cOncen­

trada pràtieamente na reglao
CentroSul onde está localizada
cêrcà de 87% da prodhcão
equivale a 8.7% na forma�ão
da rend'l brllta interna do

-

se­

tor primário uma vez que t�­
do o território naeional pres­
ta-se ao plantio do produto.
No ano passado a safra foi de
12.052,000 toneladas avaliadn
cm NCrS 629.887,00.

Exportação
As perspectivas e uma ex­

purtação cada vez Illais segun­
�lo o l\!inistro Ivo Arzua, se

devem em gr:md.: parle <1 ca­

rência do milho no Sul da Eu­

ropa. c às excelentes po:·.sibi!i­
dades de sua colocação no

mercado internacional, :lpesar
da �oncorrê'neia úa cxcepcill­
donal safra argentina de 7

milhões de toneladas dC5tina­
da� ao consumo externo. As

exportações brasileiras dc mi­
lho_ que tomaram impulso,
;;!prcscntaram os seguintes re­

sultados nos últimos anos:
1963 - 700.155 ton,; 1964 -

62.315 ton.; 1965 - 559.675
tono c 1966 - 627.072 ton,
ou seja respcctivamente, 6,7(1[,
0.7%; 4.6% c 6,1 por cento
em relação à produção total
de 'cada ano.

Em 1966 a produç�'ío foi dc
]0.058.000 toneladas, em ... _

7.677.000 ha, de área cttltiva­
da, e em 1967, de 12.052.00
toneladas em área de plantio
de 8.539.000 h.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



lVIAXI SAIA .: SIM OU NÃO - ENQUETE'
A mnxí p um nf'rigo, ili'7p.m as mcctnhas. A maxi' P. nrna cois» fpia, di"em os mo­

cínhcs. E aí para a frente, uns aprovam outros 'condenam. Esta coluna resolveu
de uma vez os problemas referentes a ela fazendo pequena enquente entre jovens
de nossa sociedade. <Hoje,'três respondem.

,Uta"Hedy Herirq,-- �s�uda�te . ".

"Coisas deselegantes env-eWe_cem a 'gent e. 'A maxí é deselegante e enve'he�erã a

gente".
'

A�a MuHer f��,.,cinnnrin de c o�a de'mnd!J�
,�'Endosso as palavras de uta Bléring. De selegante, envelhece a pessoa..

'

Assunto
fora de' pauta" .

.Gilda Sônia Maes _'- l'l'Õludanto
, !'Jlcho muito bonita, .de acôrdo riáturalm "'1té com 'a }.:l'essoa que vai usá-la, a oca­

.,:.-sião.e o ambiente. EÍeg�nte em festa ':hippie".

"NóS VAMOS DE l\'IALHAS

'I,

S.O.S. _ Mensagem ínternactonal. stop. Pare. Olhe.
�á em frente. ;� l}1J'!da�. andar de malha .. -é andar em
ritmo jovem, é sêr 1'I1'átíca.e ter fantasia:·Tudo isso €

niais,'tanibém, n,està'caleçap ue malhas parà�o,:inverno
de' fi8. !Em linha ÓU lã, grossas ou finas, rras

'

eôres maís

p:ráJJj�a�.,:U'rl:_)ia'S'��ie.€nofrhe de modêlos criados pejas
ll;lal).illirIaS dp �t.pret-eo-p.orter" nacional em S, Paulo,
dérítfd -das 11nhas gerais recém lanç�das em Roma'
L�ndres e Paris. As blusas são em sanfnnado justo. As
salas sobem, dos quadris para a cintura sempre de
p:'egas ou machos. movírnentadas. li!!eiras: Os vestídos
típo "?hemisier", são retinhas, colantes, sem exagero�,
c"n� c'ntura mareada. Os 110 g-I'nero HI:lO têm o corno
longo e a s9.ia .baixa. marcando a Unha dos ouo drts.

::ara �s rompr:t'cas ::llg11n:l::lS cOI'ce"sões em relação a03
1 abadmhos e as .nalas. Fivelas rnuítas fivelas zraúdos;Quanto ao Cn1':'T'd"l o inverno não deixa dúvidas. Es-

, tamos .na estacão do l1":ul. "Vestir azul" não um 37111
:lUalqEer. O azul marinho, rtseado às v�zes de branco

·
' as vezes de vermelho. Um pouco menos de marron-cho':

· cOl::_te e de rosa-flor. Freqüentemente as c'lres Rcidas'"· lima0 e laranja, Para completar, meias coloridas n�
. mesma cor dos sanntns, E os sanatos, fôscns ou brilha�,

· tes, com S8_ltos .menos 'grossos e fivelas na gáspea na
·

cp,rpredommante do vestido.
'

Para qualquer finalidade para qualquer pes-
�0n,. p�ra Oll�1'11":�t" 11l0'.'"lr

Grl'l;vll,dor pori:Rt:i1 "mjni�(,'tssette".
Levlsslmo, prático, de fácil maneio acabamento
'esmp1'l1.do.

• ,

.

"

'

.

Por tllilo IstIÍ p o !H�V<>r'!()r "mini,casspttph o

,ndlalS comnleto. o mais versátil e o·mais acessível
.. ps gravadores. .

.

S'
.

,t: .

'- I) �a SUALJVRAB.IA v{'c� C(\rnnra o "mini-

� .. ������te em 24 pla���. �e ��gamento a sua es-

�. SUA t I V R.'A R I A
c

• sabe tudo' sôbre som

CLUBE

DO·

CINEMA

f
i

o ANJO DA MORTE -

nos dias 17 e 18 do corrente;
conjuntamente com o' CINE
ATLAf:i o CLu:8E DE CINE­
MA, promove a exibição do
filme Tcheco' - Eslovaco "O
ANJO DA MORTE", o me­

lhor filme· exibido em Blu­
rnenau no ano de 1967:. Ten­
do obtido a medalha de ou­
ro no festival internacional
de Moscou, êste filme mos­
tra o cinema Tcheco' em sua

maturidade técnica 'e artísti­
ca. unida a uma Uhe'rdacie
criativa enorme. Focaliza a

insegurança, e· o' terror da
guerra, 'refletidos no' aU1IDO

dos prineípaís personagens.
Expõe a árdua tarefa de guer­
rtlheíros lutando na' 'guerra
subterrenea, pela libertação
da pátria do terrorismo cul­
tural, econômico e Políti�o. O
herói concentra: uni ódio' sa:"
gradó, divino, olímpico, uma
revolta incontida' e· justa em

Engelchen, um totalitário fa­
n:>tico Ol1e sfmboliza . o mal.
JAN KACER e EVA 'POLA­
KOY.A, são"Jbr:;, principais in­
·f}i{.nret��:· 1'00" a direçã{) . de
JAN KADÀk e' ELMAR
KLOS - Dias 17 e 18 na te­
la do cINÉ ATLAS, as 20 ho­
ras.

r.

o cantorGq!ã,da'�Juventúde brasileiro este­

'rá'_em 'nosso cidade no' t1io 15 de sétembrc,
nu;.n 'g'randioso, shovi' o :'ser realizado às ·15
horos ·no·EstádiD dó Grêmio Esportivo Olím­

piC�, Seró 'éom',exchisiy,idàde, um showporo
a [oyem

- guarda" blumerrcuense. Aléhl de
Jerry AdriOni, o,preseriça tcrroém de outros

gr9n�es nomes 'do música jovem do Brasil.
.

:,'LOJAS' 2ADROZNY S/A,'
COMÉRf'lO p v-PU,-"n�SE",TT!\ÇÕES

.

BLUMEN.;'\U _:_ se

ANUNCIA Q ROTEIRO DO CANAL 6

.16.00 _ Rei dos Espiõ(:s
16;20 - Vnillos Desenhar'?
16.30 _. V:triedades

'

17',00 --,-- Ti ia Mauro
17.10 :- Anjos ..do Éspaço
17.15 _ Tevelilndia
18,35 - Atualidades' Espor;ivas
18,40 '� O Rou\lÍlol da .Galiléia
}ll.OO - TeleiJotícias M, Cimo

. 19;20 -Show Sem Limite, .

<20.35 .:_ O Coí'a'ção Não Envelhece
21,10 _ ,Á Grande Chance
22,10 - O Tempo
22.15 _ Jorn1l1 da Noile

22,40 _. Grandé Teatro
24,00 � Df> 'Mancheles

.t,\� 1� l\'1AIS_,PRÃ FRENTE

Súgestiva CÔh:IO � capi êste'
la�lf;ament{l diC'" Continental.
·P,::J:?tre' outras. trás, "Judy In
Disguise" com Jobn Fred

· and. his Playboy Band (eri­
ginall" ""Georgia bn My
';rurind" com The Unique..<;.;
"Quando Sali de Cuba" com.'

.

'nave GÓrdon, MA História 'de '

,Bonnie e Clyde" C0111 Mi'ene,.,
, �'Tramonta\la". ,C0111 Sérgio:'
Munjo. são as faixas mais

·

sp11ci'tadas' dêste LP que tem"
capa 'plastificáiia com : um

conteúdo ,ainda melhor. Gê­
nero váriaâo, encontra-se nê..,
le uma 'reunião de Sucessos
para diferentes gostos.

ISAURA GARCIA

Isaurinha mais 'do qUe nun-'
ca aparecé muito' bem neste
lançamento da ContinentaL
As faixas do LP são de dois
consagrados compositores.

'

',ti".

'Umde ontem, Noel Rosa, ou";
·tro da ?-tualidade, Chico.
Buarque de Hollanda Do
primeiro Isaura canta " i1lti-
1110' Desejo, Triste' Cuíca;· Eu'
,Sei Sofrer' e outras. Do Chi­
co. ,as, faixas de mais desta­
que são Január;'a, Carolina' e

.

.
Olé Olá. Excelente lanca­
nlÉmto.- Com tudo que ela têm
de bom, com tudo que' Chico
e .Noel têm de bom. Espe-

, dalmente para quem apre-
Nada melhor que pmvar. a _: �ia popular brasíÍeiró.

..

TllE JORDANS

HOJE dia 17, quarta-feira às 20 horas

.

.
PAULO JOSÉ, LEILA DlN1Z em

\.
I

t
I

I

íôda a

delicadeza
'dás liúha's

doriceF;siàn�ri9 .a:utOl'i� '!.'zado' 'da ,OMEGA ,E
TISSOT ..

RELOJOARIA .

SCHWABE
de Oswaldo Sch\vabe

Duas lojas
.

para me·

lhor servir
Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua Iii de novembro,

. �2S - A TRAnICIO-'
NAL

.

O mnior"e -ID"is violento wes!ern· do d,.,c.
'

·ma j'"liano' FRANCO NERO, LOREDA�
.

NA NUSCIAK em

Technicol9r - Censura 18! anos

DJANGO

'Jamais um far·west, apresentou violência e

suspense com t;in l!r"�"e realismo como

DJANGO
Um nome mi�jerinso púr� nm h"mt>", ;m­
'p1<lcRvel! DJANGO um homem justiceiro,
r�pido nas decisões. i fa!ível com a 'arm'l�

. Vncê nunca esquecerá es�e nome: DJAN-
GO: aplaUdido pelo público como o me::'

.... Ih?f. lançamento d'a sem""" ""I' B{\'�., . 'tio

Cinema com a cotacão de 78% de ó�imo e

bom em São Paulo(
HOJE à� 20 horas no Cine BUSCH

PROX. DOMINGO:
'. O CANGACEIRO

.

TELAS 'D.A '.CIDADE
Explode . em' a�ãà. e ,sus·

.

pénse . a emodommte •

,apre­
séntáção' de Edward L.' AI- ;

JJer�ón:-- GUElilrEh�OS E,\I'
, LUTA ex·Os ÍND:JMkvE1S"
uma represEmtação d�'Walk'

film�. Scott' Bí'ady' .e, A1llj�
· Bancroft dois. ash;os de' pi i­

mei_ra linha de. Hallywouu
enca'bcçam o elenco 'dcss'�
ousado drima·d.a· fr',mtciia
O. ioteiro é ,1.).. seado .'mim iI,·
c[dente .,real da

" primitiva
hist&i'ia al�erican� �:a: luta'
'pelo extel:niínio, do, . CQnir.. ··

bando, 'p:d!lcipaímen,te '.de. ar�
mas;' d� Texas 'para o' ]\1éxi-
co.

'
"

>,

" :..

�ni contra P!J�rçao �o�:'ê��
te violento e i-eillistico;fündl,
'eneontramos' uma históril
de '. am�r entre' �m :jovem.
advogado e uma tempestuosa
mestiça. Scott Brady íritér­
preta o papEH do advogado'
e a adorável Anne BaJicroít

.

a mestiça_ Jay C. Fli-ppen
tem a ·seu cargo um dos m IS

'

. importantes papeis de·
.
sua

carreira, fazendo o, pap_el de
um delegado que não ,pernlÍ·
te que Scott faça Lei" por
suas própria mãos' para vin­

gar a ,morte -d,e. se� paL �

G1!ERREIROS E:\1' LUTA,
· é o cartaz ·de hoje. às 20. ho·
Tas na tcla do Cine :BlUlllC­
nau

o Cine Busch apresenta1'á
hoje,. t�mbém às 20 hor: s,

•.

em úlÜml e definitiva exibi­
ção - DJANGO, considerl'dl)

.

como um dos m;is viofeutos
· e: sens�cion 'lis "westens

"

dos últim)s anos. Franco N<>·
ro e Loredana N�sciak . são

os principais intérpetrés. O

filme que se'encontra
.

em

cartaz desde sábado, .vem ba­

tendo records de bilheteria.
, ..

viu' ent;iQ

aproveite hoje a última opor-
tunidade,

.

"No 'pi'õxW;o' d;rriin;go, o Ó·
!IZ Blumenáu apresentará a

'. s�ns�ciünaI' comédia'de i�-
.

comparável cômico Jerry' Le- .

wis inti!uhda O
.

DELL'J'·
Q1.. ENTE DELICADO,'� na

gual"Jel'rY é membt;o de uma

Juvenlude ;-- completamente
transviada. Mas, êle só conse·

guia . lÍleter ínédo: .• a êiC

mcsmo.· .

, .'.

.0 CiÍle"Busch ,estará; rea-
pl..escritando .

a 'partir de Do·

mingo, um 'dos ·m:.ürocs su:
cesses do clnémâ. Brasi:ciro:
Trata�sé da' pI'o�ução :da; ye­
ra 'Cruz, diri�id l p'lI' Lima

Ba'rréto'___:_ �'O C��NGAéEi.�O·.
Ull:I filme que fi,cou. inesque·
cível na· memória .de todos
os brasileiros. Os princip'.lS
papeis estão a cargo de AL­

berto Rúschcl, l\1:arisa Pr�do.
Mllton hib;;iro, e Vanj� uri­
co�

O Ciné Garcia, f1presenti.lrl
hoje .

t8mbém às 20 hor s

Viagem Fantástica. a �;.is
fantástica

.

e
'

espetacular.­
aventura através do COrjtQ.
humano.

Com Stephen Boyd. P.aqueI
Wélch, Edmund O'Brien D1)­

nald
.

Pleasense e' Arthur

KénneçI:\é. Tudo em Technieo­
lar e Cinemascope.

o Cine At1<JS anunda par>!

hoje a' espetacubr prod_u.ção
do ,cinema Tcheco _ O AN·

JO DA MORTE. ,éoni Jan Ka­

cer. e Eva Polakova. É repri"
. se do :"Mel11oÍ' Jiime exiljido
em

'

BI�menau no ano ,d�
1967". Esta exibição está seno

o

�... .'.
-

'. _

,do feitá conjuntamenle com
.

o Clube 'de Cinema ct,e Blu­

menau. Uma, obra importan­
te para: todos que estudam a

"sétima arte",

.s

MARTA, VASCONCELOS _ 1\11.155' BAHIA _,' MI'S:S' BRASIL
FOI COROADA NO SÁBADO, DIA 13, MJSS UNívgRSO�· ___::'A
BELEZA DA -BELA BAIANA EXTASIOU O JúRI' 1NTERNA:..c
C!'ONAl EM MIAMI BEACH. eRA A MAIS LINDA,' ELÁ JÁ
FORA APONTADA ANTERIORMENTE PELA ,LM_PcRENSA.
NORTE'-AMERICANA COMO A MAIS COTADA AG·COSteA-
DO TíTULO. . �.".:

SOC�[A)IL
Laúro Laia

É filh� do. 'casar SI:. e

sra.' Nlilia (Zéll; a) A breu
[rmEi de isn« Mara. :iú(al
bom .grJs.o ILO vestir (;01110
.nlu irmã .. Tãnia nós' l'e­
mas todos o,f' dias' com

Lei/a, quer no [uk» verde,
quer li pé semtrre -elegan­
U:. As duas têm 'Os nics­
mos J!,Ôs'o,r ',fI.9. qüe; tange
à moda a.ual, E'a .também
'oi (/ebll'aive e�'1':�7 -"10
Carlos G'!}ize.f.:::,;::

..

�C' , �. � • _ •

I

\

ii'Dlàriamen:e allrula.:» as .

I lias 'da cidade, hoje .alin-
da �sia COIIlIla., Il!ll;t." to­

que -ésneciul de beleza' jo­
I'em. Gosta de criar '.H!US I

práprir-s veotdos. blusas. Iou saias. AI/ora Cambo-
'

riú de de7.embró·a, [eve­
reiro. Tem ,'cabe ·ô.i· com­
pridos. É morena.' Sim nó-
rica e be'a. É mui o .bém
quisia na sociedade local,
contando �o'71 uma roda
de. amizades realmente
erande. AI/ualmente.·, ,io
:�{,ll aniversário (ou=no 'de
Lei/a), a tradicional [csti-
"/IU /la bonita revidência
ele seus pais'. É COIl1 a :ir�
mã, /la lis/a"das'

.

"dez
mais", a mai,\ da m"da.

Debutantes em Florianópolis. Gente de. no;;;sa :ci­
dade será convidada para. a mesa.

Após um tratamento de saúde em

("nritiha, qUfrn volta à ativa é Rubens
Heusi ·na sua loja. Agora sem o bigode ..

hindu, volta a integrar a scc'edade
lflcaL Outr01'a foi Diretor Social dl1
BE'la Vista Countrv C'lube

.

efetuando'
ali grandes promoções.;:-,·>' .

Souza Filho

...TV Paraná Conál 6
recepcionará os VencBdore� 'do 1°
FESTIVAL DA CANCi\O DO . VALE
,'io> 4 1'1<> .,.,.r.�to, DIDTRR DESLAN .

DES, Diretor de TV disse ao nosso

c�ml)anh€l.tlo Donato Ramos. coorde:'
nadar dolmovimento em tôrno d;),
nossa múslc� "111" SO <:pntirir.I,liSOt1ipq­
do com a prp�ença da E'ANDA ARÁú­
',Tr) BP:tJSOTT'" fi PT NAGEL. AN1'ô­
I'TTO CARLOC; HERfr.DIA VFRA MA.
RTA PALLA1,T"TT, o'S ROBINSONS
OS BOLAS, dia 4 de agôsto, na'qtiêl�
r"'","1 e 01lP n<p'q tfln1;o, retiraria do
a:_- dnio; nr(\I;>""amas, .. para a ,apresenta­
�oo daqueles que repre�ent3m a mú­
s'ca do ValE' cio Itafa.í O' horário mar-

.

cado por Dir'ipr Det'landps: 1.0 à� 12
h.oras, antecedendo· a ·Resenha' Gata..;
nnense.

"

HOJE _ Quarta-Feira às 20 horas

I
I.

..... Disc,oS ,

.

'LAWRENCÉ WELK .

.

.

': ,.,,' _,'
'

. ?oa qualldade 'artIStlCa dêstes

Ext;elente lançament{) da {�ve�cs do qube êste �p .do sê-

F t· opaca ana, mtitUlado.erma a. prova maIS uma vez '''Edição Extra nO 2"da grande aceitacão no mun- . J d _.

. The

·
do discófilo da Órquestra de

ar ans
.

reprISaram �s suc"�-

Lawrence Welk. O título do
sos contld�s neste dlSCO nas.

LP é'
.

d . . apresentaeoes em r>f)<;'�'l cid'l-
. o mesmo a mUSIea de de e vizinh s Q

..

maior sucesso. L-o •

BI .

a. uem os VlU
.

'

.. '. .

ve IS ue. tera que comprar êste .12 tal.. I
.. Esta. mUS1'ia:. Ja apa:ece no,. xas, Encontramos nêl .

T'
.

.,
.' .

Brasll em dIVersas mterpre' .
, .

e Geor·l, ·Issorr_

- p.. ", 011 my mI d S'" '.. .

taeees· e em diversos sêlos dl' c' •

'L
n. an a; ran.. I .'

- " '

- lSCO onely Sur .
t J ...

Icrentes. Seguem out d· , '. ' Clmel ""Url,' "., '

, " ras e Al'nnJuez mon l'
. '·a'·. boa marca como: "We Can .

.

_

amour, over IUP,r.eço� conVI. atl\10S
Fly, '''Can't' Take My Eyes

IS blue, como � grande o meu

Df! You" "Green TRmbou
amor por voce entre :outras. Cada relógio feminino Tissot

rine" . e "SPooky" E
. -1 Marcos, Tony, SivaI,

.

Fogui- fascina p.ela.beleza e é de ex-
. specla nho lrupê e N t-

para estérco para enlêvo d ,'_ ena es aQ nes- trema .precisão. São.l11odelos
fimde, ta edlçao extra com tudo que

,
, e. sel!1ana. têm e que os define como que nu:nca saem dámoçla. Em

bons músicos. ouro',�8k, com pulseiras ex-

clusivas.·' Folheadós. ·Oll em

aço i!10xidável. Tissot.ié alta:
qualidade suíça a preços'byni
acces.síveis.

.

E nosso·.plano especial de pa­
ga!üento faéilita a'sua ·compra.

Em Pomerode será realizado no
dia 21. de setembro, promoção do Lions
Clube daquela cidade, o "BAILE DE
DF-BUTANTF.S". Inúmeras ioven!'; d�
"lzinha c!dade darão o seu "debut" no
C1ube Pomerode. C01110 atração ain­
da, a Orquestra GUAÍBA SHOW de
Pôrto Alegre.

Heusi Volta

RECEPÇX()
A MARTA

SALVADOn, 16 (UPD
Marta VascOllcelos; _ "M_iss
Bal�i�;',' que se 'iDl'nou "Mi!';,;
Brõ:1si;" e agora é· ':Miss Uni;
verso", est<í s�ndo' espenidã
na c ..pit .. l b ,iana dia 23. A

.

Prefeitura 10l::a1' est� élábo�

rando: o progral1).a de J::ec�p·.
ção para receber "Mlss Uni-
ver�o". ..

1
.,:,._:.-

. Sociedade .Merc anti! "SOME" ,Ltda•.

Comunica a seus distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora exclusi.
va das afamadas tintas para automóveis LUXFORDE.

A Secção de Tintas Luxforde esta atendendo à rua XV de Novembro, 113�
BLUlUENAU _ se

I----�---
---� .�--�--.........__��------�------

f
I CINE ATLAS HOJECI��'_f:��?!'�'''· i

l'

COlhendo mais lIma margarida
na segunda que passou, o Redator
Chefe dêste diário, Feliciano Soma
Fj'ho. Bastante cumpriment<>do pela
grande legião ,·-de amigos. Prometeu

. alguns bebes para a gente. Queremos
IE'vflr a êle, nosso afetuoso abraco de
felicitações esperando seja esta data,
a primeira das cem que ainda estão
por vir. Parabéns Souza .

Miss em Timbó
A cidade que se prepara n::lrq 'l

("pnten;írio, começa os preparativos
para o baile de "Miss Turismo/68" a
ser realizado na S. R. C. Timbó no
dia 14, de setembro próximo. Os or­

ganizadores preparam lista para a
mesa do Júri, que irá escolher a mais
bela de Timbó para o concurso final

S:hephcn Boyd e Raquel Welch em

O ANJO DA MORTE
"VIAGEM FANTÁSTICA"

Cínemascope e Técnicolor

com JAN KACER e EVA, POLAKOVA
Cjenlista� reduz�d�s microscópicamente pa­
ra a m:llS fantasllca e espetácular aven.u­
ra através do corpo humano!

J\lcdalhll de ouro no Festival ln:ernacfonal
Viagem fantástica - o tnpis' iabuloso de
todos'os filmes de ficção reaiizadi:> alé,!t0�c!
Domingo: Frank Sinatra emde Moscou. Promoção do Clube de Cine-

"O EXPRESSO DE VON RYAN"

Aniversários
Colhem florps na data de

hoje, as seguintes pessoas:
da Graça) Maestrini;
Gêmeo:; 'Evelina e' Ivo, fi­
lhos do casal Willy (Van­
ela) Praeb:
Osni PIau. filho do casa.l
Reinaldo iEdegardl Phil:
D�. Arnaldo Martins Xavier,

,
DelegadQ Reg'onal de Poli­
cia de Blumenau;
'Ur�o Ri.,deger;
Adair Freitas, filho do ca­

sal Manoél (Rosal 'Freitas;
Edi Imianowski;
Ingomar $emke; .

João Snvino da Cunha;
e d cantor RONNIE VON

CINE BLU�;��---� cINE RUSCH ---I
HOJE dia J 7 quarta-feira às 20 horas �

,

L
!

I
1

jovem Erica weingartner;
Sra. Ida Hadlich, espõsa do

.

St·. Ervino Hadlich;
Curt Tribess, filho do casal
Carlos (Cidália) Tribess;
Sr. Arécio Merinho;
Ana Maria Deschamps, filha
do casal 'nário "Gentil) De::;-
.champs;. ,'. " '

Eilona V. Rabe. filha diJ ca­

sal Artur. (Chal:lote! Rabe'
Carlos' Humberto Maest.�,ini.
filho do. casal Mário, (Maria

I
!
I

1 ma de Blumenau

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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JIIlDôsto de Renda Disciplina o Pagamento de Débitos Parcelados
.:: f"·

.

.

bttos oriundos. de .operaç.ões
de qualquer natureza. reatt­

zadas através de . entidades
nacionais e estrangeiras. que
hão tenham sido autorizadas
a. funcional' no País -.

XVII - os. depósitos Que

se efetuarem para o .gôzo dos

benefícios referidos nesta or­

dem. de serviço serão imndia�
tamente convertidos ·em ren­
da. observados os competen­
tes destaques de classificação.

XVIII :_ No criso de decla­

racões apresentadas fora do

prazo legal e no' de pedidos
de retificação da declaração
de rendimentos, a .mora de­

vida de 1 % ao mês será con­

tada até o máximo de 30%·.

rf'fl',·idll.S nos' itens XVIII e

XIX, bem como li> multa de

5%, devida no primeiro mês

de atraso no pagamento, te­
rÃo também as reduções a

que' se referem as div.ersas
alíneas do item I desta or­

dem de serviço.

PiO (V.A ) - Através de uma ordem de serviço
enviada a todos os delegados ·regionais. e seccionais, o

diretor do Departamento do Impôsto de. Renda, sr. Cle­
to Henrique Mayer, disclplinou a aplicaçãu do Decreto­
-lei 3:2, que permite o parcelamento de pagamento de
tributu" e- multas, determinando que todos os eontrl­
}"'lJ\!;e,<; em .. traso OH� se "njo;p1"AT>""l h"'n",r'ciar do iI"f'r�_
to-lei deverão fazer em suas petições "uma confissão
ir-q.,p"�' .... t.; ... ,o., .fio:\- I'lh,.ida ti '.

.

A ordem do serviço deter- da notificação de cobrança, se
mina ainda quais as formas houver:
em que podem ser feitos os b) exercícío financp.iro a

pa�ainentos de débitos atm�· que corresponder o débito ou
sados e mulas, os juros de da! a do fato gerador do írn-
mora íncidentes ;e de, no ca- põsto de fonte;
so de parcelamento, o con- c) especificação do rendi-
mbuínte deverá entregar no- menta sujeito à tributação,
tas promíssórías com garan- quando não houver processo
tia do crédito fiscal ao órgão ou notificação de oobrança:
arrecadador, no ato de paga- d ) número de prestacõ-s
menta da primeira quota. (de três a vinte e quatro)

ínféqr.a ® Oll'd�i'i1 em que deseja pagar a díví-.
.' da:

de ,·� ......"V;co e) declaração exnressa de
,."Q·'diretor' do Departa- que as prestações são garan-

mente do Irnpôsto de Renda, tidas por promissórias de
no' USo de suas atribuições e igual valor, vinculadas à
face à delegação de compe- confissão irretratável da dí-
têncía 'outorgada pela Porta- vida.
ria DG-33l, de 27 de junho de IV - As notas promissórias
1915�.. oue deverão ser emitidas pela
'. 'Con$iderando Que, na con- contribuinte como garantía do

. ·f{-.t�hàade do Decreto-lei n= crédito fiscal. serão entregues
'352, de 1'(. de junho de 1968, ao órgão arrecadador no ato
os �oútrib'uintes sujeitos ao do pagamento da primeira
regime de declaração em quota do parcelamento, sob

atraso com o uavamer+o '1e pena de ser êste tornado sem

débitos do Irnpôsto de Renda, efeito e imediatamente ínscrl-
relativos a exercícios tínan- ta à dívida para cobrança
cetros' até 1967, inclusive, e os ex=cutíva.
obrigados a recolhimento do V - Os débitos de ímpõs-
ímpôsto devido na fonte, cujo to retido na fonte, cuia fato
fatd 'gerador tenha ocorrido Ilprador tenha ocorrido no

até 31 de dezembro de 1967, ano de 1967, poderão ser pa-

poderão liquidar suas dívidas, gos em seis prestações men-

parceladamente, atendidos os sais, iguais e sucessivas, sem

prazos e condições espectrí- reducão das multas, com o

cados naquele diploma legal; recolhimento da primeira
Considerando que as dispo- parcela até 22 de julho de

sícões do Decreto-Ieí nO 352 1963.
aplicam-se aos débitos ortun­

"-1111 dos de ação fiscal, iniciada
'

..,;!I até 30 dias após a sua vigên-
cia; 1

III Considerando que, para a

. _ . '111,
concessão dos benefícios ne'e

_.

'prevlitos, o Decreto-lei no 352

I' não estabeleceu qualquer dis­
li· criminação quanto à espécie

1:1'
das multas e moras ou quan�

, to à natureza das infr!1.ções,

11;111 excetuadas apenas as decor­
rentes de operat;ões de Qual­

" quer natureza, realizadas

li através de entidades nacio­
" nais ou estrangeiras, que não

ii tenham sido autorizadas a

� funcionar no País;
t; C o n siderando, outrossim,
li que, nos têrmos do ítem 2,

li da Portaria DG-331, de 27 de
, junho de 1968, os parcelamen-

ii tos somente serão autrizados

II mediante a entrega de notas

.II',! promissonas emitidas pelo
devedor, em favor do Tesou�

....- ....-..................-..........=--------......----..........---.. ro Nacional, de valor e ven-

cimentos iguais aos das par�

celas;
Determina.

AfJS Srs, delegados regio­
nais .e seccionais do Imp6sto
de Renda que obserV3,m e

façam cumprir as seguintes
instruções:

1 - o' contribuinte do Im­

pÔ�to de Renda ou a fonte

pagadora que tiver débito ori-
·

ginado de declaracão de ren­

dimentos até o exercício fi;­
nanceiro de 1967, inclusive,
ou no caso de fonte de fato

gerador ocorrido até 31 de
dezembro de 1966, poderá re­

cruener e promover o resppc-

tivo--Pagamento por uma das

seguintes formas:
a) pagamento integral do

- . débito até 22 de julho de

1968, com redução de 50% das
multas devidas;
b) pagamento do débito to­

ta.! em três prestações men-

· sais, iguais e sucessivas, ven�

cel1.rlo�se a primeira em 22

de julho de 1968. ('('""'1 re'""'­

e�n. '.de 40% das multas de�

viÇlas;
·

C) pagamento do débito to­

tal -'em -"eis prest.ações men�

sais, iguais e suce1\sivas. ven­

cendo-se a primeira em 22

dl' julho de 1968, com redu-
1';;0 de 30% das multas de­

vidas;

d) pagamento (lO dpbito to�

tal em nove prestações men�

ris. iunais e .�uce.';sivas. ven­

cendo-se a primeira em 22 de
in1ho de 1968, com redução
de 20% das multas devidas;

e) pagamento do débito to­

tal em doze prestacões men­

sais, iguais e sucessivas, ven�

cendo-se a primeira em 22 de

julho de 1968, com reducão de

10% das multas dev;das;
f) .nR.P"Rmento ('lo <'l';'"'ito t,.,­

t"l em ouinze prestacões men­
I'ais. iguais e sucessivas vpn­

cendo-se a primeira em 22 de

julho de 1968;

XXI - Para o cálculo "li.

multa compensatôrta de 2%,
referidas no item II, tomar­
!,;p··â nor rq�e semnre. a i or­

ção de débito' proporcional
IH) seu valor original .

I
1

. "KIEFER", O
.

traje perfeito
A ROUPA DA ATUAJJIDADE - TERNOô

....,.. ["ALÇAS - JAPONAS.
Representante para Joinville - OTTO HOEPF-

NER - AVenida Getúlio Vargas, 823:. J.L.l..E..
YXU -'05 benefícios refe­

ridos nesta ordem de serviço
serão, concedidos em razão dos

recolhimentos que forem efe�

tua dos tlf:'SOf'. rlle O contri­

buinte Identrtíque com cta­

reza o reniimento em oue se

tenha baseado para o cálculo

elo ímpõsto e da multa. jul­
gados devidos, assegurado o

direito de prosseguir na dis­
cussão da par' e da dívida que
considerar litigiosa.

.POLIMENTO
·VEíCULOS····

XIX - A.mora de i% ao

mês deverá ser contada a

partir do vencimento da dí­

vida e até o máximo de 10';�,
de seu valor oríginal, consi­

derada a data do .pagamento
de cada parcela, 'enquanto a

)Yi'llt.a de io« aplicável por
semestre ou fracão será eon­

tada aé o máximo 'dl'! 2')"t"

sôbre o valor do débito cor­

rtzído monetàrtarnente, con­

siderada a data da sua' li�

2" andar Saía 311<t
.

Rudênas Praça d�.)

Bi:.udeíra - JOINVILLE
. 'MaL &Vdcht Demsch f .. SerVICO esmerado e completo (lv\óssa-

Polidor-cêro
.

. -� ,

.

'. lavação Incluída com deterqenre •

..... Aplicação de Glicerina nos ?neús'e
.. "Borrachas quando desejado

i ESTACIONAMENTO SYLMAR
I . Rua São Joaquim, 46

li
.

(Ao lado do Cine Colou)
- F'ONE �lfiO -

AGORA TAMSÉM: -

Pulverização d troca

XXIII - Até dez dias do
término do prazo a 011e!'e

r�fp,,� o item I. os delegados
retíonats o seccionais do Im­

pôsto de Renda rernet=rão po

rrepartamento do Imoõsto de

Renda mapa demons+rs+tvo

dos parcelamentos concedidos,
conforme modêlo anexo" .

Precisa-se' de uma,
de preferência q u e

permaneça no emprê­
go. - Tratár na Rua
VIsconde de Tauna.y,
368.. Joinville.

quidaçâo ,

. xx - A mora e a multa

"Taxa de Paridade"

boas notas na escola, A fixacâo da "taxa de n\\riÕRde" entre os praeos dos

produtos agropecuárlos e industriais e a elaborac-o da
estrutura da Ri'de Nacional do Ahastecimento (RENAl,
fnrflm os nrmctpaís t.emas da reunião realízada no M:�

nístérío da Agricultura. quando o Ministro Ivo Ar",1ln

jl"1�t"lou os p:r"nf'S de trabalho destinados a estudar e

propor as medidas necessártas q efptivarQo da" du+s

prn,ric!(;T'Cins apresentadas ao Conselho Nacional de
Abastecimento.

A ··taxa CIp nariC!nr1e". {lPP f"ror'nnqrq (,�l11n ",l�.

mento de equilíhrio entre os preeos dos produtos agro.
'pP!"'�1"ins e indm;trinis, com vistas à manutenção do
poder dr c .....mPJ·a do homem do campo. deverá ser est:::·
h�ln("rJ;t (Ir- fo:rma a pvit<t.,. qll�lqllpr :1crpscimo no Cllsto
c1f' virl'1. f'nrrnnnto a RF.NA tf'rá. Co!Un uma das prinCi­
pais finalidades, descentralizar a polít:ca de abasteci�
menw dos grandes centros,

VI - As sociedades em ge­
ral que tenham capítatízarto
reservas ja tributadas, na

forma do art 83 e seus pará­
grafos, da Lei nO 3.470, de
28 de novembro de 1958, e

Que não tenham pago o tri­
buto nos prazos estipulados,
T'oderi'o fazê-lo com base na

alíquota de 15%, su.ieitando­
se multa e aos juros mora�

tr.rios sem qualquer redução,
em seis prestações iguais,
men�ais e consecutivas. com

o recolhimento da primeira,
"""-�nla até 22' de julho de
1968.

GLOBOS' GEOGRÁFICOS
em exp;sição em nossos varejos.

PAPE:LARIA CRUZEIRO

.

.Rua do Príncipe, 460 e Rua Dr. João Cclin. 154

� JOiNVILLE.
llm apartaT'1"'n�o n.... lU)l .... f�l:O SAJ.\!BURA

ll'caJizado na Pra�a de ITAPOCOROY - 2". an­

d:u. Revartir'ões: (lois q'lart.os - Sala - CQ:r.i�

nha ::._ Banheiro. Árp'l. tatal de "7215 m2, além de

põ�suir �aragem coletiva.

CONDIÇõES SUPER ESPECIAIS VII - Os contribuin"es que
rf'conheçam a existéncia de
débit.os de sua rseponsabilí­
dnde, pendente ou não de

ação ;fj�cal ou de apuração
por oURlquer forma, poderão
utilizar os benefícios do art.
JO elo l?,eç;reto-}.e), }"lQ 352; pro­
cedendR ..

i s!la. lu:jWdação. nos
têrmo� .!lOS "itens l. a II, desta
orrlem 'de serviço.
VIII ....:.. Qualquer que se.ia a

modalidade de pagamento,
intpgral ou parcelado, com os

favores de que trata eSta
ordem de serviço, nas respec�
tivas guias de recolhimen­
tl\ rlr--VO't"n �pr indica'do o nú­

mero do prnces�Q f)se!'!l e o

da notificacão de',;, cobram'a,
('uanrlô'exis ,·..�em como

a <'l.. t." :40 'lento da

prestação e ó índice de cor�

redi o aplicáveL
IX - Na hipótese do item

VII, sempre que algum pa­
!!amento se ori'l"inlll" <'lI' adio
fiscal em curso, poderá o con­

tr'1)l1in<e. para' o preenchi­
ml'!nto das respectivas guias,
solicitar e!'clarecimentos à

repartição fiscalizadora com­

petente. ficando, entretanto,
sob exclusiva responsabilida­
de do deveÍi.or a indicação da
im'Jortância a recolher.

b{m insentos de licenciamcn·

to pl'évil.l da CaceX: bUi! �.

chas l1 .. tur is (vec;etuis) .....<1.

tex de sel'ingueü;a (;adccs,
.I:' ...HWlerO de Dutadieno (úu·
nu), B"l'rachas - sintéLic..,.s

(cluímlc ..sJ e, Manuf,.itul',,:; ue

borr...eha <.:bJnite e sem ;L""I·

tes; III) ·As b Jl'l'acllas e lati·

ces vegeLis destinadas à ex·

portação estãa sUJeitos 'iJ.

prévio d.lssificação e p •.Jro­

niz,.ção pela Supel'intcnd�·n·
da da Borraeha, nos termO.i

dJ inciso IV do a1 t. 29 e tlvs

aLS. 17, 18, 19, 20 e 21 da
lei número 5.227, de 10.1..:>"7;
§ 10.) A comprovação de DO·

servâncía dêsses requisiws
será feita mediante alJrese.l·

tação 'à Cacex pelos expoda.
dores de "Ce! tificado de Co·

mcreLlização e T..an.;fe,é'l­

cia de Borrachas· Vegeta"s ,

fornecido pel.! SilperL1Ln·
dência da BJrracha ou po.:.­

delegJçãa desta pelo Ban�.o
da Amazonia; § 20.) Para

fins de fiscdiz:lção da expor­

tação, o "Certificado de <:;0.
merci;üização e Transferên·

cia de Borrachas Veget"is'"
substitui o "Certificado t.Jd

Classificação", de que tr ... :.a

a Rcsolu"ão 15 de Hj·67.

Estrutura
ATENÇÃO SENHO�A� E SENHORITAS

GANIIE NCR$ 300,00 MENSAIS

o maior plano de vend9.s à. dom':'c:lio, o me·

lhor bico em suas horas de folga.
.,. TRATAR NESTA REDAÇÃO

� (Rua �bdon Batista, 149 - Joinvillel.

Explicando a filosofia da

RENA, que englolJ,ll'a a SUo

NAB, COBAL, C.F.P. e CI·

BRAZEM, e fun�jonará n05

moldes de descentraüzilçaú
do ildneo N-,cional de Haul'

tação, o Ministro Ivo Arzua

disse que ela propordon .. ra

aos Estados m�)Dt .. r seus pro·

privs esquemas de abasteci·

mento, cabendo ao GJVêrllO

Federal co·partidlJar na for·

m::.ção da c:.pital das emf·rê·
sas esLdu ,is a s�rem Lria·

d"s coordená-las e fise.llizá·

las, p ...ra assegurjlr a ulllua·

de e harmJuia' da pollttca
nadon"J de �.bJstecimento

•

E:ltre outras vantagens
apunLldas pe1u .sr. h"o .�.i.�a

a hENA motivará a inJeç ..o

de n�cUI';JS ",,,Lduais no .sis·

tem.! nacion,j de abasteci·

mento, a cunjugt.çào de "s·

forças e a concehtração de

meios dos poderes públieos
federal e estadm..ls, p�ra S,)·

ludonar com 'm delr rapidez
a eficiência os problemas de

abastecimento interno; e a JÍ.

berdção de recursos e eslr:r·

turas públicas feder"is p.·ra

aplicação em outros gr<ives

problemas de produção e

abastecimcnb industdaliza­

ção e exportação de prudu·
tús �giÍLuLs,

Informaçõcs a Rua '2 de Setembro, 1347

BLUl\lENAU.

Ir
li .

Il i plano B -'-'- Sorteio·Lance), por preço de custo. -

ji.'
Tratar c/Tayares -:- Eua Alagoas, 292. � Joinville.

E·'M P R E G A O A ,IPrecisa-se de uma que saiba cozinhar. Tratar

.

n.a· Rua Eugênio Moreira, 114 - Fone 2945 -

I':'OINVILLE. (Paga-se bem).

Recreacão:..
. �

,Centros de
EMPREGADAConthiuação da 8a. pá�a mais b ... inos que, nesta pri­

meim arrancada, não ter·,I)

as cp:>rtunidades que ês"�"

terão, imediatamente.

Nassas aplausos a MunÍ\ i·

palidade, sempre atenta alS

problemas mais im;.;dLtlJs

dos blumenau,mscs.

•.. POSSIBILIDADES
MAIORES

.

O . plano Çie. implantação
dós Centros de ReCl'e,H;ão

Precisa-se de umc que saiba cozi­

nhar. Tratur na Rua Alexandre Doeh­

I ler, 277, ou Rua ltajaír 351 - Joinville.

x - Será dispensado o·
r"l1. ill�t'1mento do rendimen­

to, previsto no art. 5° da
" d 1 <;d ,",,, 2R de no­

v"mbro de 1962. para fixa­

ção dos débitos dos que se

valerem dos benefícios enu­

merado!' na presente ordem
d� serviço.
XI - A falta de pagam('n�

t.o no::; l'II"a70S fixa.dos de duas

.GOVÊRNO Dl\\ ESTÍMIJLOS

il.S ElllPRÊSli S PRIVJ�DAS
te .. os novos nfveic;: ,,� nr!�·�()<;

p"fa � cnmel"Çh liz.:I<;iin do 11C"0

C o nôvo e<quenn (lI" fi,.,,,,wia·

D1""tO ofkhl p"ra �Ua pro,lu­
c'\o. no disC"urso-comnos o ,1e

20 laudas e duns tabelas p')r
ê'e mesmo redigiria de ins,,,';t·
cão da conve-c:";o n"()mo\"Ha

peln associação brasileira
. de

melais.

RIO (V A. \ - 11m conil'nf,o (le m"(liihs tendo em

\'ist� estimular a democrati?a.!';;'.() (lo capitllI d:>.s e1111l'l"ê­
Sq" trm �E'llS E'stlldos uI'.i'maclos pl'la a.ssessoria técnica
d'l MinL.,fério da Fazl'nda par�. eni�c;!'!!"Hida, serem leva­

dos à consideração do Conselho Monetário Nacional.

'Estas medidas tem em vista induzir as emprêsas a

"'1J�ear no -l1mento de canitaI ('om a Vf'nda de ações no­

vas ao público a fOI'ma de recompor seu capital de ril"O

P"{lPrio. e por outro lado, inf'en.t.iv�r, através do trata.­
m"n1;n fjfcal fa,'orecido, os investidorcs a optarem pela.
aplicação em ações.

IM?O:tTAÇÁO
prestações sucessivas, nllal�
(mer flue se.ia a modalidade
do pllrcelament.o, importará
na perda dos favores, fican­
do re"tabelecida.� a multa

No art. IV prossegue aRe­

s'Jlução 33: A importação de

borrachas e Ltices vegcLis e

sintéticos. de qu l=l.uer nal:.!·

rez" ou origem di. penüerá ue

apresentação - pelo impor­
tador à Cacex, prévi. mente

à e.missão da guia de impor�
tação da "Guia de Reeolhi­
m�nto da t Ixa de Or;,;aniza.

ção e ReguJ..ment·'ção do

Mercado de Borracha", ins i·

tuida pelo al't, 21 da lei
5.227 de 18-1-61 * unico A

aprescnta(:ã,) da "Guia de l'e·

colhimento" de que trata és·

se item constituirá a prova

da observância do disnoslo

os arts. 22. 28 (incisos II e

IIT) e 29 (inciso V) da lei'

5.227 de ] 8.1.67; V) o enn·

tual contingeneiamento na

comercinlização externa dos

produtos de que trata esta

Resolução será determinad;{

pelo Concex mediante pro·

posta fundamentada do CJn·

selho N -,danaI d!i Borracha

IV) Para fins de contrôle
estatistieos da respectiva co·

merci 'liZ1Ção externa a Ca·
cex fornecerá à Superintel1'
déncia da Borracha relaçõt:s

des{'rimin�tivas, semands re.

ferentes à expmtação e, me:l­
s'is rel �tivas à importação.
VII) A Cacex baixará as ins-

truções que se fizerem ne­

cessárias ao fiel cumprimen·
to d� prc!!enle I!el.lOluç;'i,l,

Comér'do de,
Borrachaori"!"inária e a correc;ão mo�

npt.âria normal. calculada sô­
to'"P. o ""Jrlo da dívidn., com a

sua imediat.a inscrição para

cobrança executiva e remes­

l':a à Procuradoria da Fazen­

da. Nacional dos elementos

Segundo fonte fIe '1"11 !_!"H.:
rcle o Mi' istro passará a cui­

dar pessoalmente d" imr·an·
t;,dio do Plano Siúcrúr�ico
N,�cional. J;í convocOu os diri··

.

gentes das quatro Sif1CTl,q!:"'><;

oficiais. para a realização de '.

rf'll'liiies seman'lis, a fim de

equacionar todos os, prolJe·
m:tS qnc possam surgir no de­
correr do triê.,io 19M1-7n.

quando es[f'o previstos investi�:
memos no 5e;or. da orucm tle.

Nrr" �no mjlhÃ�s·'.

O CJnselho Nacional de Co·

mércio Extédor lC0NCE ,l,
consUerün::lo a convenient:la
de simplLici.lr-se o sislem..l de

ctlm::rc:i liz,lção externa de!

borrachas e latices· vegetaIS
e químicos, bem como de ar·

tel"LvS de bJlTacha de qual·
quer ndturCZ.t e tipo baixou

a Resolução 33, que reso1\ e

1) Ab ;lir o "visto" da Su, e·

rintêndertcia da Bl.lrracha na

exportação de bdos os pro·

dutos conjbntcs das divisões

2.21 e 7.10 a 7.19 da Nom.�n·

clatura Brasileira de 1\1erea·

dori:1S e, na importação doS

abran�íd()s pelas divisões -

7.1"0 e 1.19 Essa norma tam·

bém se aplica aos produtos

que façam parte integrante
de equipllmentos, m;quims
instrumentos ou veículos ue

quplquer natureza tanto na

export1ção como na importa·

ção

::",�J �d-.-is(as). T:11 m�lr,i�
lcrá igualmente de ser con-

slibstuncíada em lei ou decre·
to·lei.

Bm·

.yc·
pra·
de·

cnmm·ohR.t.(irins elos crimes de

50ne17acão fi��al e de aoro­

pril1.rfio indébita, porventura
verificados.

Os . proje'os c0'1si-1erad""

disp'Õem em (rê, sentidos:·.l)
uma nova discip'L.,a na taxa­

çiío fiscal dos fítulos. de renda
fixa; estabelecendo ali qllO' as
inversamente proporcionais aos

prazos d<,s openíções. Tal me·
dirlll teria de ser consubsl.an­
ciada em decreto·lei ou Lei fe·

deral; 2) um'! nova di5cÍf>JJ­
na' .para ilS Socied"c1e, de C�·

pi·al Aber'o. facilitando il'i

clausulas que as �ocled;ldes s�o

obrig�das :> ,.,rencher para ob·
tcr t<tis cert ificl1no<; c fmo:ercm

jús a reduções. tributárias; 3 )

Hbolição dos impostos que in­
cidem sôbre a incorporação,
das .. reservas ao C"�pi-'al (tan1o
das pessoas jurídicas qu�mlo

Por o li" fo l<.1do. o Hi�j' 'ro
da Indú�tria e do Com,3n:io,

XII - Ap1-;ca-fle tllm"ém o

disposto no item anterior no

contribuinte que. no curso do

pll,:,�elamento concedido, in­

correr em mora por atra� no

pagamento (10 imnõ�to lanrll.­
do ou devido' na fonte, a par­
t·ir '"'o· exercicio de 1968, in­
clu.�ive.

g) pagamento do débito to�

tal em atê vinte e ftuatro

pre<;ta"ões mensais, iguais e

sucessivas, acrescidas d<!. mul­

ta cOlllDensatória de 2% ao

mAs, calculada sôbre o saldo
devedor e recolhida junta­
ml'nte com a prestação ven­

cendo-se a prim",ira em 22

de julho de 1968.

II - Na hipôte�e de optar
o contribuinte P�Jo pareeIa'­
mento do débito em vinte e

quatro prestações. a multa.

c"mnpn.�at.órja de 2"1" ao mps
referida na alínea "g" ant.e­

rior. será cobrada da seguin­
te .fonna:
al em c"d" "-na r'h� "'-i­

f"'l0ir�s rlp7(':>s.�..,i� nr�c::t.�f'ÕDS,
em montante igual a 2% do

valor tot.al dI'. nareelas que
excederem' a 15%.
b) em C3r1� '1mQ n'l.e' T"l ......q_

t�rões f11le excederem a dezes�

s'!is, em montant,f' iO"ual a

2% do saldo da dívida.
III - Em Qunlquer dos

casos especifit'ados no item

l, o contribuinte, em sua

petição, deverá fa7.er confis­

siio�irret-ra.ttível da dívida. nos

têrmos do art. Íl, § 4.0, do

mencionado Decreto-lei n.o

352, fazendo con::;tar:

a) . :PÚll1e.íl do pl'()cr.!'f'O oq

Gen. Edmundo dc Macedo

Soares e Silva, �ever'\ "";"u'­
""r :tm!lrt,'í. em Beln Hori7o�·

XIII - Se o débito já ti­
ver sido parcialmen'e solvi­
do, aplicar�se�ão os benp.ficios

de que trata esta ordem de
s"�,,i�o ao remanescente da

dívida, vedllda a compe.n::;ac;:iio
ou restituicão õe qualflllf'!"
:r,.",ltll ,,�1 nriormente paga
sem redução.
XIV.� A correção monetá­

ria do débito far-se-á pela
aplicação dos índices fh:ados

p�lo Ministério do Plane;a�
mento e Coordenacão Gera!,
vigentes à dat-a do pagamen­

to de cada prestacão 0\1 na

totalidade do débito, observa-
00 o critério do item seguin­
te.
XV - Aos d.éhito<:: rlle d"�

t'l°vpri!lm ter sido pa9;os até
31 de dezembro de 1965 apli­
car-se-á o índice d" correçi'Í'")
r"'{'\T'\p'''; '-;3. ('n"PO�lf("'!l1npnte ao

primeiro trimestre de 1966.

XVI - Os benefícios enu­

merados nesta ordem de sér­

\'i�() n50 se aplic:lITI 11.01\ qé-

INST�TUTO NACiONAL DE PREV!­

DÊNC1A SOCiAL - I.N.P.S.

AGÊNCIA .REGIONAL EM BLUMH.,jAU

ComunlcamC's às Empresas e Entidades de

classe, que o senhor Presidente deste Instituto,
a.provou p:>,r"c�r da Pr0c'lradoria Geral. reexaml­
nando a orientação anteriormente adotada quan·
to a cr>ntrP"'nic?n par<t. n "P"mdo de Compensação
do Salário Familia. (FCSF).

Prossegue a Resolução 33:

II). Suprimir da lista "A"',
anexa à Resoluç3.o 12, de ...

10-3·67, dêste C,)nsel'lo e en·

quadnr na sistem tica de ex·

port ção est<lbelecida nos

itens I, II c III da mesma

Res!)lução os produtos men·

cionados a l'cguir, os quais,
eu, cowmqnDnciJ, fic1l!n tUU1'

"
J"rrt cnn"°'li\ilnc'a. f"c; ,;,Pn1 efpito nAto ("1'te

('��s'derou devida a contríbuicão de 4.3% (quatro
inteirns e três d{c:mos por cento), inc.idente sô""l"�
o salário dos E'mpreC1'ado� em gôzo de Auxilio
Doença, coúcedido pelo I,N . P ,S, .Rua'Bárão do Rio Branco, 63 - 17° andar.

. Tele:fones 4-1F49 - 4-9411 - 4-952'J 'os dOli últimos
R. ·30n - Curitiba. � Para.na

.

..(
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TranqüilamenteDesembank
Tt'cnicament'e foi bastante trace o préUo amísrr 80 ínternacíonãl de futebol de salão, reaiiz2H.l;O. na qua­

dra do Pavilhão da Famosc no qual a Desembarik bl campeão da cidade impôs nova d�rl'ota aos ci1l1enO,3 �o
DeporÚvo Condores pela contagem de três tentos a une, Os andinos que já haviam s� exíbído perante o públí- .

co local, demonstraram que nada de novo aprenderam e por isso voltaram a decepcl!:�nar, No pnmeiro tempo
o Desembank já vencia por .doís a um, tentos de Um berto aos 11 e Kengo aos 20 minutos para o tíme �an­
cárie e Veliz para os visitantes. Rubens aos 8 mínutos da etapa compl�l1lentar el.evau o placar para tre:,S a

um, resultado final do embate. Os Quadros: - DESEMBANK com DlOmar (Talco), Norberto (Urnberto t,

Rengo (Gaucho) mais tarde Norberto, Mamoti e Rubens (Tamir). - DEPORTIVO CONDORES COIa Panto-

� I J

ja, Burboa, Medina (Danoso) Veliz e Malermo.

�============������========�

Venceu

,-I a'lelO , Pillloira, límpi'co e' Barro o 'de
OferecerJão ESDBtáculo de Gala. na Baixada

É grande a' ei;mectativa reíuante entre os rlesl1or­
tãstas locais COIU vistas aos. cncorrtros: de. logo mats, na­
Baixatia, quando estarão cotejando, quatro equípes de
grande en\l'erga!'hll'a. XY'de Piracicaba: "(Sãó Paulo),
Barroso'O:taj'aí} e Palmeiras e Olliupico (de Blirinenau)
serão os contendores;, , '

-

.Anks 'th{ uúdo da.lpreliminar s��:i proeedidn o' 501"
.r.

teio para saber-se quem jogará com o XV'de Píracíea ....
ba, se Palmeiras ou Olimpfco. Aquele que perder joga.
rá. a ]i�elimílla:r com a. �qqipe barrosísta, de. Itajaí.

XV'ÉATRACÁO
Em que pése o

�

fato de
'ter consegru<io apenas, um

empate. com o América de

Joinville, o.XV de Piracica­
ba é dos, bons. Possu�; e�e·
mentos de' 'grande valor, co­

mo é o caso do já famoso
Jair Bala e mais Ademir I

c n, além. do guarda-valn.
Desde que foi

.

anunciada a

sua vinda à nossa cidade,
vêm os desporti!'l�s' ,aguar­
dando o encontro com um

Finalmente, ,logo, mais,
em inicio às 2Ó horas, tere­
mos a sensacional peleja
que reunirá quatro equipes

que têm tudo para
ao,públi-co '. despor-.

lista presente ao Estádio da

Baixada, com um grande es­

petâculs. '

At�·aVés. 'de sortêio; e' all�
tes do início .da preliminar,
ficar-se-á sabendo qual dos
dois clubes locais enfrentará
ó XV de Piracicaba, se PaI·

rneiras ou' 'Olímpico. O que
perder jogará a preliminar
com a boa esquadra do Bar­

roso, a cidade portuária que;

por sinal, estará cotejando
com o XV, sáoadó próximo,
em sua cancha.',

As duas partidas

'.'-

po e .a lutài· por uma vitô-
ria.

xv EM BlUMENAU
A equipe pauÜ1tà está en­

tre nós desde segunda-feira
última, proveniente de Joín­

"me. Estãó hospedados, _;_

CE atletas e dú-etores _:_ no

Hotel Glorh A coniiliva es­

tá -cheÍiada pelo desportista
Cataline. O pi'epilrador é o

sr: 'Gaspar Filho. Nico Fídc­
lis' é o

..
dirêt�l� piracicaban{).

Indio c King são, 'res!)éUva­
mente, rnassagísta e roupeí-
1'0 eh equipe quinzista, O:';

atletas;' Cramllhey,' Glauco,
Ney, Piloto, Zé Carlos, Ade­

mir I c Il, Protfi, Hídalgo,
Carlos .Albertô, EH Gdducha,

Chi,��O, Ç;elsinhp, Cartão, De�
[air, Nicanor e ",alI' Bala.

o ENCONTRO
Antôl1io. Jamil, ._árbitro do

quadró especializado da Li­

ga ,:Piraj;icauana ide. ,Futebol,
ser-á' o dirigente da partidá'

� equipes a entrarem em cam-., ',. �, "

mada,s deverão agradaT no

mais

tistas.
exigente dos

São quatro
despor-

<

grandes

Grande lot� d� LPs por Ncr$ 5,95 e muitas

CENTENAS D� ,SUCESSOSJJE rODOS
QS.GÊ.NEROS. 'c.'

do 10.95 e 12;50 POR APENAS Nt:r$
7,95.

Renove li: 'suü--f1iscittít>cà,· e aprovcit-e,"ea'ta.
oportunidade ! - Siímente êste mês!

"CASA WILLY SIEVERT
Se.A.Q Com,)

. Rua 15 de, Novembro, 1526 -:--z- Blumenau
Instrumentos mus;cais em geral. Violões, guitar­
ras e amplíficadores, Gravador_cs - Tóca discos I
uortáteiB. Mácl1ünas fotográficas' e filmes. Pro- ;jetores fix-Gs e' de cinema de 16 mm.

DISCOS COMPACTO SiMPLES,;
de 3115' por 1,98

DISCOS CQMPACTO DUPLOS:
1'..95

DO
� .;.

.

I' 010
Swing já é ídolo nas La­

ranjeiras. O jogador rein­

corporou·se ao plánLcl do

,Fluminense Futebol Clube,

agCl'a em carácter dcfinitl­

vo, visto que na primeita
vez Que clefcndcu o' tl'ieoI0).',
esta;a apenas cniprestádo.
Não houve prol11émas parJ

a assinatura de contrato,
tendo u compromisso sido

firmado no piimeiro con­

tatá
-

que o àtleta manteve

com os dirigentes do ctulJe

das três côrcs. Em São Pau-
,

10, comenta-se que muitos

associados do Palmeiras não

aprovaram a venda de Swing

e querem, saber os' nome:;

dos responsáveis ; pela tran­

sação.

ARGENTINA
Delegação do 'Ii1clepenàien­

tes que deixou São Paulo

após a derrota sofri(la dian·

te do PalmeiraS, fDl recep­
aeroporto de

torcedores aborrecidos com

a goleada, resolveram nãne
dar ,as caras. Apesar da der·

rota, os portenhos mostra·. ,.

vam-se satisfeítos com a fi·

dalguia encontrada na capi·
tal paulista e ponlue tam·

bém sentiram que Arti11c

fez boa ;;;presentação ,

e po­

derá se tra!1sformar num

ídolo do futebol brasileiro.

O 'segundó' .' encontro entré
, Palmêiras e Independientcs
lá em Buenos Aires, ainda

não tem data definida, sa­

bendo-s� que sairá até no­

vembro.
e,

ALEMANHA

Portuguesa d� Desportos
deixa' hoje a Alemanha, via­

jando com desUno a Mo;;­

cou, onde fará três exibi.­

ções. Da capital soviética os,

lusos irão até Belgrado, pa-

era realizar apenas uma pele­
ja, para em seguft.da disputa­
rem três prélios n!! Inglater­
ra, O retorno da delegação

Brasil, dar-se-á dia 10

Estadual:
CLASSifICAÇÃO,
CUmprida a' primeira roda:'

da da fase. finaI,,<D Campeo­
nato Catari:p,ense \ âpresenta
a seguinte' classificação:

1) Marcílio'Dias, Interna­
ciOlial, Q�Í'los Renaux e Fer­
roviário :,..:.., O pp.
2) '�i:\éra: e HercUio Luz

_"--l pp.'
3) Perdigão, Caxias, Co­

rh�rciárici e Guaraní - 2 pp.

principal, ,

em outra· ".átí:açãó, pois do­

mingo cm' 'juinvi1lc demons­

trou suas
.' 'qu,Üidalles de

'grande jui;r:J· na direção do

confronto em que o XV em­

patou com 'Ü .Am�rica. Adou­
ci Vidal a pe�lidó de Palmei­

ras e Olímpico, vai arbitrar

,o prélio prúiÍll1�nar.
J'> R E P A R .'À,1f I V O S

O Palméirâs \ que não. jo­
gou 110 último fím de sema­

na, fez eoleti\'d' segunda-Iei­
ra "sol) o 'comande de' Aíípío
Rodrigues c ontonr voltou a

campo . 'Para', 'llovti 'exercÍd{)

físico, realizado no período
da manhã. ·Gênti! continua­
rá ausente; embora já ve­

nha se sxercitando Ievernen­
te,

. énquânto que' Parobé ia"

rá 'sua segunda partida COIÚ

a
. jaqueta 'palmeirense, ()'

mcsm"} acim,1êcendo com Ma·

rio Tito e.1todrlgues. Na Bai·

xada os ��1e.t.1s do,XV fo- ,

ram a�ionad!ls ,pelo,· técnicl>
Gaspar' e logó após a práti-

ca dos quínzistas, , Gordinho
reuniu os profissionais do

Olímpico, mínístrando-Ihes
jndividual. Visando' uma ln:l

apresentação em Blumenau,
também o Barroso movimen­
tou-se segunda e terçafei.ra
na cidade de Itajaí.

EQUIPES PROVAVElS
Palmeiras - Rafael, Ro­

berto Picolé, Nelson; Duia c

Ramalho, Mário Tito (Adão)
e Parobé. Zinho, Rodrigues,
Vado e Zeca.

Olímpico Ézio, Luiz;

Fernando, Robertão, Pingo c
.

Cildo. Jaírzinho e Mauro.

Tarcislo, Brítínho, Cavala­
,

zzi e Carlos Roberto.
XV de Novembro - Clau·

diney, Ney, Piloto, Protti e

Zé Carlos, Carlos Alberto .;

EH Guducha. Celsinho, De­

jair, Jair Bala e Carlão.

'Barr(\so - Ani.aurí, João

Carlos, Valdir Belz, Nilo e

Alvacir. Osmar e Jli1ilUnho.

Pàulo Fabene, Baía, Jaca e

Juquinha.

Está e/;1;ltúiaí cO jogador Uga tio ltltemacio/l//! de P/IrIa

Alegre, rjue,ai-nda esta semana firmará cO/ltralfiJ com o J.lar­

cílio Dias. Por outro lado, del'e clwgar hoje a cidade proialla,
o 1�lel'{ll Oi'}tmrl'o úunbém do colorado gaúcho, para um pe­
ríodo de lestes 110 rubroallU if{/jaiellse,

É possív,el que () -técnico Itamar Montrezor faca hoje em

Blumenau;,StÍa extréia como orientador do Clube Náutico Al­
mirante Barroso de Itajaí.

'O go(eil:o B�J1'�eira aprovou /lOS lesles que realizou 110

InlerúaciOli'al 'de 'Pôrto Alegre, que I1lll/wará emissário a Ila­

jaí acerfar '(1 cÓni'pra de seu passe junto ào jI.'larcílio Dias. 30

mi{ crllúi1�d� � lio,'OS é qll/lllio terá que desembolsar ti agre­

miação gaúcha, 'pam ficar CO]11 o ai/ela.

Neco e AdeIí, titulàres do Guaraní de Lages que domin­

go não attiaráró em Hajaí, voltam ao time bugrino no com­

promisso de domingo frente, ao Avaí na, Princesa da Serra.

Está na Guanabara (l prejidellle José Elias Giuliari da

Liua de Joiin'iUe, 11fl: quaUflade de emisstÍrio oficia! da Fede­

raciio Catm'inellse de Futebol. Foi expor aos dirigentes ila

CED, os últimos aconteCimel!tos registrados /la esporte bar­

riga l'erde.

A Federação Cátarinense de Futebol '; através o presidentc
Osni Melo, vai elàborar na 110ité de hoje. a cscala de úrbi:ros

para os jogos de tIomingo da fase final do estadual.

Na cidade paulista de Silo Bel·lIartlo. do" Campos. dcscll­
l'o!ve-se o Campeonato Brasileiro' de X(j(!J'L�s. Santa Ca/arinll

não !1llJ.lldOii repre,�elltll1!1é ircmiipetiçiio.

Os amantes do 'automobilismo aguardam com expectativa
a prova "PRIMEIRA 6 HORAS DE SÃO JOSÉ", marcada

p,,,.a ti próximo dia 28. VaHosos prêmios serão conferidos aos

participantes,

A FNleraçiio Atlética Calarillellse em nota oficial ·II!'
2{}/68, desígnoll o Ú. Carlos lJrunl/O(e /,(/ra chefe da delc,r:a­
CtlO calarillense que mi tU) campeonato hrasileiro cle basal/tlr'
jurenif a ser rea1i::.atlo ('1/1 Rl'Ia Hori::.o//[e. !VI'/S(l11 /]1I::.aré{lo
ser,í () féàlll'o. O' s('Ie('ÍlJ�llldo cafarÍlfC/1.\(' ,,: {omltlr/" C\Tíu·,i­
l'amcl1fc !iÍJr il//clas de BlulIl('lf{lu.

A 'FCP' pretende realizai' llm torneio ami�l()50, entre .Bar­

roso, I>almeiras, Olíinpiéo, AmériCa c Juvcntus de Rio do Sul.
Fala-se taJ)1bém lia possível presença do j\·lelropol de Cricíu­
ma.

Acatautl o, o rc/cifo dll,\: !CSICIIlllllhll.l' oprl'.I'cfllac!,!s pdu
atleta A ;millio' NorrillR, os membros da JDl) âa LBF 1'('.1'01-
l'eram übsohp' o jogador, do Clube De.l'I'Orlil·o ]I/peuIUs, tor­

nando sem efeito ,a' pllIiição <J/lIerior de 360 dias de sl{speJj,�il().
... _,; '" c -.�

............

úLTlMi'- -nORA
" Alípi� Ro'(i;is'ues'; técnico do Palmei­

ras Esporté' 'Clube 'entrou com um pedi­
do de rescisão de seu ·contrato de trei-

.

nàdofdà équipe:da Alàmeda Duque,de
Caij,a,s .. S�a �n�_ompati�ilidade com 01-
9�ns jogqdores 'periquitos seria. o moti­
vo do

.. pedido. Clfo Sondn;, Presidente
do aepartQm�nt� de Futeboi Profissio­
nd du Palmeiras, após consultar a Di­
,retorió aceitou o pedido de rescisiio. O,

.

sr. AHpio Rodrigues viaja hoje mesmo

.>com destino, a Pôrto Alegre.

DATA NOVA

A promoção Atlético Para­
naense e Olímpico, marcado
para esta data, foi transferi­
da. Isto em' virtude de não
terem sido concluídos os seus

preparativos. Como se sabe,
o G.E. Olímpico de nossa ci­

dade, Incorporar-se-á à pro­
moção da equipe. paranaense
com vistas a inclusão de no­

vos sócios em suas hostes.

JUVENIS

Domingo próximo, no Está­
dio "Aderbal Ramos da Silva"
na preliminar do clássico Fal­
mal" estarão cotejando as

equipes juvenis das duas tra­

dicionais agremiações futebo­
lísticas de nossa cidade. O úl­
timo encontro dos juvenis
grenás e periquitos, foi ven­

dido pelo "team" treinado por
Kruger.

DERROTA

O Santos Futebol Clube, foi
fragorosamente derrotado pe­
la equipe norte-americana de
Nova Iorque. A partida, jo­
gada domingo último, termi­
nou com o avantajado escore

de 5 x 3. A derrota do time
praiano, campeão paulista, em
Nova Iorque, repercutiu des­
favoravelmente em nosso
País.
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Dermátia E. r,
DIR,ETORlil

A nova Diretoria do Hermá­
da Esporte Clube, da Asso­

ciação dos Funcionários de.
Hermes �Iacedo SoA"� empos­
sada dia 3 do mês em curso, é

a seguinte:

Os-Presidente de Honra
menio Pfau

Presidente do Clube : .. Rui

Jorge Fernandes

1.0 Vice Presidente - Dpto.
Esp ... Irineu Krambecl,
2.0 Vice Presidente - Dpta.
Social '.' Lindolfo Vechi
Dpto. de Divulgação ... Val
dir Persulm
Dpto. Feminino .. , Vilma
Henchel

,

Ana Maria: Peixoto
Acessares: Dpto. EsportiYo

. .. Vanildo Russi

Eugenio da Silva
Valéria Campiani
Acessora: Dpto. Social
Terezinha Divair Santos

CONSELHO FISCAL

Presidente .. , Guido Hen­

cl1el
1.0'

.

Secretário ... Barton

Day
2.0 Secretário .,. Francisco
José Klüpp
1.0 Tesoureiro, Ivo In-

go F'ey
2.0 Tesoureiro ,Dietlind
Augenstein

J

Vitória
A vitória do Brasil contra os

peruanos, foi na base de muita

raça, mas como vencer é o que
interessa, seja com calegoria ali

sem ela, o prêmio foi melhora­
do. Estava anteriormente esti­

p'ulada ([ soma de 250 dólares e

após terminada a partida, todos
souberam que o bicho passaria
(! ser de :WO dólares. Dirige!ltes
da, dclq;oção não gostaram da

jomada brasileira c cril icaram
Aimoré Moreira priJ1cipalme1Ztc
pelo fato de haver tirado do

quadro o arqueiro Félix e sllbs­
tituido o pOllteira Eduardo. O
treinador limita-se a dizer que
tudo está correndo como se es-:

perava e que o rendimento do
Brasa ail1da não (/fillf!.ill o /(J()'!ií.
lWdo, Zc' Maria c Edtí, esfüo
sClldu ::/I!)illdidos (/ 1101'0,'; {rslcs

c Se IlIosl}'arcm perfeitas COJ!di­
ções , poderüo jogar hoje. Ri­
l'elino, GersOIl, Natal, Rildo,
Brito e Tosliio, se contu/ldimnz
lerei/zcntc domit1go, /Il0S lião
:;ün problclI If!S. Jo�[O H(/I'c!ilu:,:,c
e Almeida Braga retor11aram ��o
Brasil e aquí ficarão esperando
_Aimoré Moreira, parg com ele

na
bater um lon/go papo. Delegação
desembm'cará no aeroporto do
Galeão }la tarde de amanhã, ou

111ais precisamente as 13 horas .

Depois da peleja com os perua-,
110S domingo último, Aimoré
Morei1'(1 esteve reunido com o

Presiden.te João Havelange,
quando teve a oportunidade de
desabafar. Depois de ludo expli­
cado 170S seus mí1limos detalhes;
Have/ange pediu a Aimoré que
organizasse 11111 relatório com­

pleto da excursâo. Sabe-se que o

Preparador tem amargas quei­
xas de algul1s atletas pelo seu

comportamento e seus 11om,es

serão apontâdos, o (/ue repre­
sel1 ta dizer qlle dificilment e 110[­
tal'{lO (( ser cham(/dos para dc­
femler (/ sclcçüo IUlciol/ol.' Em
Li: /la, hOllve fllle/ll acll71it isg (J

p(Jssihilidadc de 11111 terceiro jli­
go, mas i.')10 l1ÜO acrmlecerâ, fri­
sou co!cgóricamelllc o presidelr
Ic ]oüo [{ave!al1ge. Urasileiros
rCí..,'rf'ss(JU{O ex(//ol11cllfc (/lllfl11hil
ç ;'uuc:; da di::/)ClIS(/, u Dr. Palllo
.Machado de Carvalho pretel1de
conversai' com todos aqlle{es
que illte,!!,ra/ll o selecionado.

I
I
,

\
I,

Festa 'Palmeirens Dias
19, 20, e 21 do Cor.renle.,

I

Nos dias 19, 20 e ,21 do cor­

rente mês, nas dependências
do Palmeiras Esporte Clube,
estarão sendo realizados gran
diosos ;festejos populares, P"l

comemoração à passagem, do
49.0 aniversário de fundaca-o
da equipe periquita.

'

As festividades terão inicia
dia 19, sexta�feira, à noite
às 20 horas, com uma chur­
rascada' de confraternização

Sábado, a partir das 15 ho­
ras e durante todo o dia e

niais o imediato, estarão sen­

do realizadas as festi\'idades

que constarão das mais dife­
rentes atrações.

Barraquinhas de prendas,
roda da fortuna, cachorro
quente, :pescaria, quentão,
cl1urrasco, galeto, café, bingo e

inúmeros outros dive.rtimen­
tos e passatempos, tradicia-

nais nestes festejos popula­
res,

Na tarde de domingo, as

equipes do Palmeiras e Olím­

pico estarão cotejando, na

disputa da Taça IV Famosc.
Igualmente as juvenis das
duas agremiações.

Prestigie a festa do Pal­
meiras, comparecendo nos

dias '19, 20 e 21, em suas de­
pendências, na Alameda Du­
que de Caxias.

'���������������������-��. --�����������'�����������'��l
I

PRÕX'MA RODADA
A segunda volta; segundo

determina Ri tabelul·será;.cum­
prida domingo próximo vin­
douro com maís êstes jogos;
Em· Tubarão - Rercílio L.

x Ferroviário
Em Videira - Perdigão x

Carlos Renaux
Em Joinville - Caxias x

Interna-cional
Em Griciuma - Comerciá­

rio x Marcílio Dias
Em Lajes - Guarani x AvaÍ
Estará' de folga o Próspera

que 'teria como adversário o

E.C. 'Metropol.

,f_'

de Agôsb, Algtins' Clubes
que cnfrénfaràrh a Portu­
guesa . de Desportos no atual

giro, ficaram entusiasmados
com o ponieíro cataÍ'inênse
Ratinho, que tem se consti­

tuido na esttê1a principal
da "Constelação

- rubroverde

e por isso estão tentando fi·

car C01� () seu flitebol.
,.

'C;Olo.MBIA
Santos Futebol Clube de­

pois de cumprir fodos os

compromissos nos Estados

Unidos, encontra-se agora

em Bogotá, ondc joga na

noite de hoje com·a seleção'
olímpica da '. ·Colúmbia; uma
das clàssificàdas para as

Olimpíadas' do Mexlcü; cem­

cluindo' a atual excursão

que rendeu alguns
de dólares para os

milhões
cofres

da "·agremiação peLxeira,
Amanhã os santistas voltam

ao Brasil e no domingo
atuarão no Maracanã contt-il

o Botafogo,

hering
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tE'111ário; o� estl{dai1tes '��
�tljresent:iram;. à mesa co­

ordenadora q.os ía'abalhps
como representantes de vh.­
rios ginásios, passando::t
vetar as três propostas de­
fendidas pela AMES. FUK::::
e por um grupo de Colúg!o
Pedro II. A proposta d:l

AMES defendia o balanço
da movimento estudantil e

um planejamento para a

contínuídade da luta. Ad:'.
FUEC, que foi a varicedora.

visava um fortalecimento
das .. delegacias" cstudan­
tis, que têm pOr finalidade

brganízar e coordenar os

rnovímentos estudantis dos
ro1<' o·ios. A do Pedro II pr.e
tendia a discussão das pa­
lavras de ordem para proa­
seguimento da luta, crrti­
eando a burocratização das

delegacías:

"sõbre o movimento ·estu-
. dantã de hoje planelamen­
to da sequência da luta que
ueve iniciar-se no segunda
semestre" .

As "delegacias", críadas .

pelo conselho da AMES .. são
as das zonas Centro, for·

mada por três colégtos, e

da Norte, também compos­
ta de três c a da Sul, COEl

seis ginásios. Essas "dele­

gacías" deverão, de príncí-
010. manter contátos com

todos os estudantes, com o

fim de discutir os proble­
mas para delas par tícípa­
rem, no segundo semestre.
"sabendo porque estão nas

ruas".

GiJDIN N·...·��'0·
-

·c·,ION�.·
�

EN·C',E'·U· .'A_: �.M,o'E�- ,i: �;��:�i:�t��0�a����:i�1:r:€�����K�fi�E�::l�
.
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flexibilidade administrativa e desenvolvimento' da con·

veníencía universitária são linhas de ação do dccumen­
to de' trabalho enviado, pelos ministros da Edu..::ação

CO AS e: ITIC '\.s � PETRO R t\..S e do Planejamento ao grupo de trabalho da ReIorrna

.
..

.

""",,"j\.. ,.�, .. '. • ; l-'\: � ..L ..:
,. .' .....' .

•

t '
univ�r�i;;�.::�nto que estuda também a reforma do en-

Íuo",nT:'A.) ,.:.:_ Eni depoimento' prestado dia ii, existe em varias outras- em';? duz; 163.000 barrís de petró- sino primário, médio, superior e o problema dos ex-

perante. a Comissão de Minas e Energia da Câmara dos prêsas <lo Brasil. leo por dia. E a Venezuela, , cedentes, contém linhas de ação especialmente volta-
Deput;;,:.dos, o ProL' Eugênio Oudin Hmitou-sa a repetir. ,� mais de 3 milhões de barris.

� das para a questão do ensino brasileiro no âmbito ge-
durante os .. :7C mínutos em que fêz uso da palavra, as Simpatia '

.. ,
,El'lfatizou: "No ent�l'lPO, '8.pe- .ral. Levaridn em conslderaçao a carência de técníco s

críticas qJlé vem. ultímamcnte. razerido à Administra- 1 A·
sar de sua enorme prOdução;_. no Pais e O desenvolvimento economíco-sccíai o da-

ção da PET.ROERÁS. Ao final de sua exposição, O ex- PC; .o,S� . certos de petróleo a Venezuela con.:·�. cumento propõe várias medidas relacionadas à solução
-Mínístro da Fazenda foi argüido por vários deputados, tinua sendo mais

'

subdesen- c. dêsse desnível.
que o esclan:cer,am,sôbre as suas .arírmattvas, tôdas elas Ao fazer uso' da palavra, volvida do que o Brasil, pois Entre outras medidas, as linhas de ação do dJ-
bRseadas, segundo os referidos parlamentares, numa -ví- para arguir o ex-Ministro da chega a importar do nosso cumento determinam a operação-produtividade, dcstí-
são errônea que o Sr.· Eugênio Gudin vem tendo das Fazenda, o Deputado Janari País até pauzinho de picolé". nada a permitír grande aumento do número de vagas
realizações da Empresa. Nunes lamentou não ter en- Após frisar que, em seu en- nas carreiras de maior significação para o desenvol-

contrado até hoje, nenhuma tender, a PETROBRÁS está vímento brasileíro. Estabelecem também um progra-
palavra de símpatía, por Rar- cumprindo o seu papel, pois ma intensivo de .críação de vagas para carreiras cur-
te do Sr. Eug!IDio Gudin, aos não busca apenas petróleo, tas de nível superior, notadamente para atender às
inúmeros acertos da PEt'RO- mas também dotar o P,aís de necessidades da indústria, agricultura e setor de saú-''BRÁS. acentuou que nenhu- uma infra-estrutura que per-. de.
ma emprêsa prívads, forma míta o seu crescente desenvol-
tão bons técnicos eomora vímento, manifestou achar De acõrdo com o doeu-
PETROBRÁS, frisando que a impossível que a PETRO- mento, deverá prevalecer
indústria petrolífera é emí- BRAS manipule suas contas !lGS planos de expansão
nentemente internacional: Ou para apresentar "lucros fictí- uníversitáría a seguinte
existe o monopólio privado do cios", conforme afirmou a Sr. gradação: utílízação .da ca-
Estado. E acentuou: "O Se� Eugênio Gudin, já que tõdas pacídade ociosa existente;
nhor faz críticas apaixonadas as contas da Emprésa são expansão das escolas já íris
à PETROBRAS, mas não cri- exapnnadas por inúmeros .ór- taladas, com padrões qua-
tíca o monopólio privado, tão gãos da Administração Púllli- :itati.vos satísratónos C de-
cheio de erros".' APó.s deíen- ca, inclusive o 'irl'ilnmal rle manda de vaga comll.roy.a-
der o monopólio estàtal co- C:mtas da União, a próp:ia damente superior ii ofert::t;
mo a forma ideal para a ex- C�amaraJ o .Senado, a C0J_Ill�- criação de novas escolas e
ploração das ·reservas petro- sao de Defesa dos CapItaiS cursos nas Universidades
líferas do Brásil, 'O Deputado Nacionais, do Ministério da

�
já existentes ec..estabeleci-Janari Nunes citou países Fazenda. � menta de nova�n=scolas iso.

onde a iniciativa privada é . , ladas. .

quem domiria '0 setor do pe- ,N,õ,o Co.nvence r: Para o documento 'dos
trqleo, exempJüiçando com a ...ministros a reforma uni-
Argélia, a 'LíbIa" o Kuw.ait, Ao encerrar-se o depoi- t] vf.rsitária' consistiri:;t prin-etc. Onde, afirmou, as condi-

mento do Prof. Eugênio Gu-

�
cipalmente na ampliação e

ções de vida do 'pov.o· que V.
din, o Deputado Aureliano diversificação de curs{)s

-Sa. tanto se p.reocup;;t são
infinitamente. inferiores às Cbaves, membro da Cmniooo I,menor duração, intensHi­

de Minas e Energia da Câ· l � cação do pós-graduaçãodos brasileiros, embora a.quê-
mara, prestou as seguintes

�!
etc.); associação progressi-.les paises teooam exi:>réssiva

. declarações: "A exPosição do, va das instituições isoladasprodução de óle� brut<;>. ilustre Prof. Eugênio Gudin k de ensino superior às Un�.

In'l'c'l'at'l'y� Pr.·vad'"
encerra dados sõbre os quais � vcrsidades da região 17m

... ... se deve meditar. Apesar dis-. que sç situem; implanta�
50, S. Sa .. não me con\len� � ção de institutos de fonna··
ceu, quando .advogou para O>

I
ção básica universitária;

B.rasil U11lll. ..solução cpntrária·ji! remuneração condigna de
áo monopólio esta.tal. Os ar- ". pessoal docente € técni{lO
gumentos que o Ilustre pro- � dedicado ao ensino e à pes­
fessor alinha, em abono de � qui 'ia.
s�a te:'le, pod.em, à prime�:a iI 'Prevê, ainda ,a estrutu­
vlS�Jl., 1l,l).p;r.eSS10J1�, M:as nao,'!:1- la�ão da carrei.ra do magis·
l'eslStell1, a meu ver, a um [À tério, de forma que o aces­
exame mais profundo_. Não fi 1'0 do docent.e .çlep.enda es­

slê pOde apenas anallsar a :1'1 ;:;encialmente de condições
PE�OBRAS _d� p.Q.nto-de� .�! de estálYios e da capacida­
vista de sua eficiência, com- t� de profissional.
parativamente com outras 'ii

-

emprêsas particulares estran- til ··E dgeiras, que, õbviamente, dis� l� xce entes

p.�em. de �uito mai?r e.��e-!� Fára a eliminação do pro
��ncJa .. Ha ,que se. mserll a :-;1 11lema do excedEnte, o pro­

.
ETROB�AS dentro. �o con-

!1
grama sugei"e medidas de

texto naCIOnal e verIfIcar o � médio e longo pra�o. Assim,
que ela vem re�rese�tando _.e ., sugere.a melhoria .de todos
p9de .l(ep,r�ental t;n1.uto J;l1alS, '. os cursos médios ao mes.
ao nosso desenvolvlmento eco- , '..
_.

N- h' d' 'd
• mo .tempo que senam Crla-

nomlCO. ao a UVl a que '" .
.

d
.

se deve trabalhar para apri-
...as ca:rrel.ras curt�s e n1-

morar a proctutividade da �el superIor, destma.das a

Emprêsa, de tal maneira que I. re�nct:er .

as neceSSIdades

ela possa melhorar os servi�
(la lndustl'la e capazes d;

ço.s que presta ao Pais". E �bsorverem ?s g�ad,ua�o"
finalizou: "Não me parece li�

(la curso co�eg'lal, dlmmUln�
cito, entretanto, que a pre- ,;

do a pressao de demand:
texto de criticar os seus equí- " d_e v�gas nos cursos tra!ii­
vocos, se pretenda. a sua ex- � ClOnaIS.

tinção". �

t

l..

Reuniãoa índástría petrolífera em

qualqj:ler país do mundo,
trabalha 24 horas por dia.
certas índústrías:adotam o

sistema de 4 turnos, de 6
horas cada, mas a PETRO­
BRÁS sempre trabalhou 8

· horas.

Quanto .a questão dos or­

denados pagos pela: Emprêsa
aos seus empregados, ·afirmou
o Deputado Alípio de'Carva­
�ho que a inclusão ali· de um

· adícíonal, denominado de

"Periculosidade", é feita nãq
só ·para que se evite· a total
subversão da hierarquia sala­
rial da PETROBRAS, como

decorre, ainda, de uma im­

posição legal a que a com­

panhia - como qualquer ou­

tI:a. do País - está sujeita; a

participação dos lucros nada

ino'la, pois é ·da Lei 2.004, da
çonstitui«ão da República e

Salientou o ex-Ministro da
Fazendo não ser ·especiálista.
em matéria de' petróleo e que
as aprecIaçõeS que fêz em re­

lação à PETEGlBRAS, são de
caráter puramente econômi­
co. que êle julga primordial,
pois, na sua idade; não tem

.

mais ambições; nem ínterês­
ses, .nem pretensões, apenas,
frisou, se preocupa muito com

os problemas do povo. Coru­
parou o Brasil a um chefe de .

família pobre, ·que, ao invés
de usar os seus ·parcos recur­

sos em coisas de interêsse,
desperdiça o seu dinheiro. E
como exemplo àêsse desperdí­
cio de dinheiro, ·citou a cons­

trução de Brasilia e a PE­

TROBRAS.

Na reuníão, antes de. se
iniciarem às discussões do

cants a sua' qualidade, re­

visão de programas, mu­

dança de currículos etc.
.No programa está Incluí­

do também o aperfeiçoa­
mente do corpo docente e

sua melhor utilização; as­
r.ístêncla ao educando quan
to à alimentação, serviços
de saúqe, material escola!'
e' outros.

Sodré (onfir a . a

Opinião Sôbre (S
çüo do Ministro da Justiça no

sentido da proibição de pas­
seatas estudantis. Sôbre os

atentados, declarou o Gover­
nador que as autoridades ,fe­
del'ais continuam trabalhan­
do entrosadas com os esta­
duais e que "ai dêles se eu

lhes puzer a mão em cima".
Conclmu BRas declarações di­
zendo que a entrevista com o

Presidpnte Costa e Silva ver­

'ou principalmente sôbre as­

suntos administrativos.

RIO, 16 tUPI. ApÓ3
conferenciar com o Presiden-

te Costa e Silva, o Governa­
dor de São Paulo Abreu So­

dré declarou ter confirmadél

sua opinião de que o Chefe
do Govêrno é guardião irre­
movível das franquias de­

mocráticas. O Chefe do Exe­

cutivo paulista, que se de-

clarou muito otimista após o

encontro, disse conside::ar

compreensível a recomenda-

Quanto à "Operação Es­
cola", esta prevê um plano
integrado, a longo prazo ..

para construçã{) de salas
de aula, eliminação dos es­

tab€'IEcimentos escolares de
apenas uma sala nos cen­

tros urbanos e nas zonas

rurais de demografia CJn­

centrada e sua aplicação
apenas nas zonas rurais de
bl1ixa densidade populacio­
nal.

Lucro do E.mprêsa

t Ao inquirir o depoente, o

Deputado Aureliano Chaves
focalizou o artigo "O que a

PETROBRÀS custa a.o Bra-
OEA: NôVO
.D:ELEGAI)O
DO' BRASIL

sil", de autoria do Sr. Eugê­
nip GUOID, ressaltando que o

resultado a que chegara o ex­

Minístro da Fá·zentla não lhe

parecia correto, Pdis enquan­
to o articulista defendià a

tese de que a' PETROBRAS
dá ao Brasll enormes prejuí­
zos anuais, dados oficiais da
indústria mundial do petró�
Ieo ressaltam que o resulta­

do da Em.prêsa é totalmente

Op<lsto.

Ensino Médío
Objetivando a melhor

eficiência da educação ::le
nível médio, o program,l
propõe Estas linhas de a­

ção: a) reformulação do
ensino ginasial; b) dentro
d8, meta de expansão do en
sino médio, intensificaçãü
ria criação de opurtunid:'H.l'�;;
de a�esso à educação m2-
dia, com ênfase n,a rêde de
ensino público e nl) "siste�
ma de bolsas de estudo; C)

expansão dos programas de

equipamento escolar, espe�
cialmente de salas-ambien­
te, oficinas' para o traba­
lho e para os colégios in­
dustriais.
Está incluiq,a, nas medi­

das de reforma do· ensino
médio, melhores condições
para o trabalho do corpo
docenté, inClusive assegu·
rando melhor e mais ade­

quado sistema de remune­

ração; elevação do nível do
rEssoaI docente, tecnico ad­
ministrativo, notadamente
nas áreas de ensino mais
rela<;ionadas com o desen­
volvimento do País. Final­
mente, o programa prevê a

manutenção, no segundo ci­
do do ensino mMio, da.';
escolas agrícolas e indus­
triais existentes, coexisti!'.­
do temporàriamente com Q

ginásio orientado para o

trabalho,

Emprêsas Reunidas Ltda.NACõES UNIDAS, 16 (UPI)
- 0- n6vo representànte per.­
manente do Brasil na Orga­
nizacã.o das Nações Unidas,
diplomata João: Augusto de

Araújo Castro, entregou ho­

je as credenciais ao Secretá­
rio Gerai U Thant. Cast;ro;·
que substitui o Embaixador

José Sette C�ara é figura
oonhecida nas Nações Unidas

pois chefiou a Delegação
Brasileira <cm . -1{!63 .•.i...Jjjetava
servindo' em Genebra, na

Comis:;,ão de Desarmámimto.

Vt�fI'Jdo proporcionar um transporte, r':"p!do e segu-
ro lnfot1T!a que aceita despachos para as segulllLes loca­
lidades: Campo Alegre, São Bento fio Snl, Rio l,<egrinl1-,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom Sucesso, Dr.
Pedrinbo, Henedt: o Novo, Timbó, lnaala., BJumen'lu

Campo do Tenente, Areia Branc:;t, QUft�ndjnh�, ManGl.
ri;;uu<1. Cllritiba. Papanduva, Major Vlcrra, Tres Bn.rra.s
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irineópolis (VaJões), Põr�
t<> União União da Vitória, Pôrto Vitória, Bituruna, J:m­
guda, Pa.�.so da Galinha,. gen2·al. Carneiro,. Hori:Zfl"tP,
Paim"!>, R.ena.<;�ença, RElcaa .coreldo, Clevelandla. Ma­

riópolis, Pato Branco, Vitorino, S2.ntana, Marmelf'lru,
PraueJ'5to Eelt!"ão. Lebdn�RegiS:'·Curt1ibanos..--Sant&.� "y:e- ""

ciib. Ponte'; A:t:l t]o No!·te, Ponte Alta do Sul, En�n!,,'.·.
lhac,l c1� Rio t:.J ;-:�ul. I-Uo ,lo Sut Laje.c, Bucaina do ;::1-;1,
CunO;lS, S'Jnt!t SlZ"tru. Boni Retiro. _.I\.lfrcLlo \Vagner, T1.­
ql1��rn.s, Sé!nto }':�r�l:-:.ro d2 Inlperai t�h-;. P;;Jl1oça, São Ivli�upl,
Ivlatos Custa. Caln'on, Caçallor. Rio C:;tS Anta. ." \!ideir'l. �
10 de Nl,Il'<:mbro, Líblrata, Fl':l ibul'Jo. Iomerê. PinheirQ ·l
Preto, Tangará, Treze T:ilas (Papuan)" Luzerna, J'Jnça- }'ba, Chapecó, Gua:'lmbu, Clu:amJ:u, Dom José, Aguas j,,! }
Chapecó, São Carlos. Pratas, Tombos, Palmitos, C!libl.
Riqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, lporã, Ita,iubá, Cam­
pinas, Descanso, São Miguel D'Oeste, Gual'adaba. eÜL
José do Ced!'o. Guart:já du Sul, Idamar, SEparação. Dio­
ni.sio Cerqueira. Barracão, lUto da Se1_Tâ. 'l"ope àa Serra,
PÕl'to Espuma, No;'a li:rechim, Pinhalzin11O, l\!Iodélo. "-1:fl­
ravilha, Serra Alt�" E1altinl1o, Campo Erê, Pa!mas.'�f)la,
Flor da Serra Corunel Vivida, ChopinzinllO, São João, La­
ranjeiras, Paraiso, Gual'anhçu, Sulina. Ca.scável, Vila Do­
nita, Sãc Roque, Coxilha Rica, Bom Succsm, São ,1üfto,
Bela Vista. Sal'dacles, Irai, Cunlla Pora, Ilha Redonda,
Frederico Westfallen, Tles Passos, Ten�nte Portella, S�n-
tu Augusto, Ijui, São João. Sede Capella. Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Romelàndia, Herval Velho. Campos Nn-.
vos, Capinzal, Santa Helena, J3borá, Concórdia,. Catar.­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Pôr\e,
Rio da Vargem, Palmares, Mal·ombas. Rancho Oranri",
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta Grande, MarCe�
lino Ramos, Vhdu�os, Gaurama, Erechim, Faxin�l dos
Guedes, X;:lIlxcrê, :'\.axim, Cordilheira Alta. j,bel;uclo 1.'IZ,
Passa das Autas. São Joaquim. Anita' Gal'ibaldi, .Abçlon
Batista, Urupema, Cerro Negro, Urubici, Otucilio -Costa.
OlinkraH, Arroio Trinta, Santu Antônio, Srrltó

.. 'Vclóso:
(Cantu), HerciliópGlis, Anta Gorda, São Pedrb;::raQÍlara
Verde. Quilômetro Trinta. Macieira.-

Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto'::_ Dois

Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia '- 's'ão Va�
lentín - Nova Concórdia - Rio do Mato -.Al:to. VC­
rê - Secle Verê - Aguas do Verê - Verezinho - Eao

Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni - UIO
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mat�
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO
Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanen1!l. -

São Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Sômta
Rosa - FIôr da Serra (Medianeira) Jacutingil -

Anlperê - Sarandi - Santa Isabél R.ealeza
Marmelândia - Leôniclas Marques Eneas Mar-
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - N"va
Prata - Vorá - São Lourenço D'Oesto - Sfto Jorge
- Salgado Fiiho - J.lrdinópolis.

how', a preços.,' que .. seriam
neiociadi'ls êm iffV'�";Us�maf,f"·
baixos possíveis, Para" dar
exemplo de como o pónto-de­
vista defendido pelo' 'Sr. Eu­

gênio Gudill 'seria perrüCioso
ao Brasil, o Deputado Ma�
theus Schmidt lembrou a

Venezuela, onde ... 'Qpet:am .. :<:1.
iniciativa est�tar e a inicia­
tiva privada.·. O Brasil, se­

gundo o parlamentar,. pro-

Sôbre a guestão do hq:t:ário
de trabalho d5s

-, eJ11pi,'êgâ�­
dos da PETROBRÁS, que o

Prof. E1.Jg�nio Gudin julga
ser de 6 horas ·diárias, o De­

putadO AlíV:io de Carvalho es­

clareceu ao depoente que êsse

regime de trabalho� existe

apenas em duas refinarias da

PETROBRAS..
O Deputad<>' Janári Nunes

I a.parteou-o·, para afirmar que

Prestigiar o SESI e ;mm

iniciativas e dever de todo o

trabalhador da indúsiriJl,
pois prestigiando o SES1 p.�

tará prestigiando lima ·insti

túiçá-o criada 1J(1.ríl (I .�"1, ",'

viçO.
.

I.&A -O IlllBll'1\t\.CIO AL É

I ;-\C', VI�L �r\..O POVO
Jof��fet#iêJ:a

.

em 13. de mar-
·

f;O" de' 1967, com o pagamento
NCr$, 361,{)7 juros 12 mais ca,:­
pital'·1vmortização NCr$ ·BJ.;'97'.
Ao fim de 12 meses, isto é,
em 13 de fevereiro de 1968, a
prestaC;.ão já atingiu a soma

de NCr$ 442,134 juros 333,78
mais capital de amortização
de NCr$ lM,às, No período de
um ano o empréstimo sofreu
4 correções e a ,dívida iniCial

que era de NCi'S 33.600�OO
passou a ser 39.844,80

.

e·

adiantou: "O plano <lo Go,;.
.

I

vêrno de construção de
700.000 casas no triênio 68-

Ensino primário
jdéia Fixa No setor da reforma do

ensino primário, .0 p:rogr,a·
ma dos ministros adota,
entre outras estas linhas
de ação: será deflagrada a

"Operação Escola" nas ca­

pitais .e nos gJ.'andes cen­

trQs \lrbanps, permitind9 a

�xpansão s:ubstancial do (;n
i;ino primá,rio: início do
programa de erradicação
elo analfabettsmo nas capi­
tais ;l1.a .fa.ixa etária de 15 a
30 anos .. Sexá promOVida a

reforma do ensino n6 to-

70 representa. apenas 10 por
cento das necesSidades na­

cionais, já que ,o "déficit" é
da .ordem <le 7 milhões .de re­

sidências. Por êsse ritmo o

problema ,estaÍ"ia.reSOIVWo .nos

próximos 30 anos, não Jôsse
o ,erescimento vegetativ.o da
população .. que lança em c_ir-

culação 35 por cento de no­

vos brasileiros, face' à explo­
ração demografica'.

taciónal é inacessivel .às mas­

sas, em face da correção mo­

netária e elevados preços

provocados pelos intermediá­

rios, o Deputado Paulo Ma­

carini deu exemplo: Sôbre

empréstimo de NCrS 33,600,00
para aquisição da casa pró­
pria efetuada .a 13 de feve­

reIro de 1967 com prazo de

180 dias aos juros de 10 por

cento, a primeira prestação

Para o Deputado Alipio de
Carvalho, "O Prof. Eugênio
Gudin demonstra ter idéia
fixa sôbre a maior impor­
tância dos

,'.

empreendimentos
privados, €m detrimento dos
.empÍ'eendi,tnentos· estatais' .

"O seu'�aéiócinio - pros­
seguiu - .se realiza. sempre
eril têrmos' puramente eco­

nõü:ii6o,s e .finánceiros, não
consiàerando, normalmente,
outros fatõres que talvez não
tenham s�ntido' puram.ente
econômico, mas .que, no ,en­

tanto, podem se apresentar
com caractéristicas muito
mais importantes, pelo que
podem Significar à própria
Nação, em vários' outros ân­
gulos de análise".

"Sendo, o petróleo - acen­

�uou � Ulll doS' produtos ,que
dá às Nações que o possuem

·.0 efetivo sentilio ,de seguran­
ça. naturalmenté a "par do seu

desenvolvimento industrial,
cons�itue, portanto, o que se

pÓde chamar de produto es­

tratégico. Por conseguinte,
a· entrega de áreas do País

_

a emprêsas. estrangeiras, só
poderia se fazer quando a

.P:jl:TROBRAS estivesse na­

quelas oonçli�õ�· excepcionais
d.e dommio e contrõle de tõ­
das as explorações que se fi­
zerem no .País".

Secundaristas

no Rio

as secundaristas cario­
cas reuniram-se no Diretó'
lia da FaCuldade de Fanná
cia da UFRJ (convoca<los
pela extinta AMES), onde
decidiram realizar sessões
de Estudos para análise da"

perspectivas de organização
da luta estudantil, pi'inci­
palmente para fortalecer as
"delegaCias", criadas no

t.ltimo encontro do conse-

1110 da AMES.
As sessões serão realiza­

das nos próprios colégius
durante as férias. Já fui
anunciada a realização na

proxuna .q,mrta�feira 110

externato Pedro n, ·quan­
do será discutidà a política

A Burroughs J''/OO é uma multiplicado­
ra excepciorlàlmente rapida e efiéiente!
E .éll�rrJ_ çJí�sp: _faCilidadee simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
"

atrativo e exclusivo -,tudo em uma ,uni­
dade compacta.
Peça em

UNITAS 9 EM BLUl\iENAU E FLORIANÓPOLIS:
doviá,rias .

Estações lw-

SAN JUAN, Porto Rico,
16 (UPI) - A Operação
Unitas 9 teve hoje inicio
oficialmente nas águas prlÍ­
ximu a PÔtto Rico, com a

participação de dez unida­
des e 5 mil homens das ar­
madas do Brasil COlombia
e Estados Unidos. Sete paí­
ses sul àmericanos partici­
parão das manobras nos

próximos três meses, no

Atlântico e Pacífico, perto
das costas da América Me­
l'iclionaJ.

Melhores informações na Agência: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.

INTERPRETi\C_;�O ERRAD;"
_,.

Di� POI�4íTIC G·ERItI.�NICi\
'BO'NN;' (lJ") ':':':_-,pitirria:�

mente· fazem-se notár os

indícios ,de que as conc2p­
ções da· :União Soviética na

questão da renúIic�a ao enl'

prêgo da f'Jrça diferem to­
talmente daquelas do Go­
"êrno Federal - dEclarou
o Chefe de Imprensa do
Govêl'llo alemão, Secretária
de Estado O1ehl, em discur­
so proferido pelo rádio. Do
nonto de vista alemão. a

J:enúncia ao emprêgo da

fôrça d€;veria criar U111 �li­
ma de negcciações propiCio,
u fim de que se pudesse dis
eutir os problemas S2111

pressão e sem perigo de um

agravamento da situação.
A União Soviética - dis­

se Diehl - ap€;gava·se, po­
l'f'm, ao ponto de vista de
que enquanto· o Govêrtl'J
Federal não atender às exi­
gt'nias soviéticas, a renún·
Cia à fôrça não terIa sen­

tido, O Cllefe de Imprensa

. aJemãõ levantou a questao,
.

porque a União Soviética
_,s!,! expunha a tal, pois de

, rert.o modo com esta atitu-,
de ela rEservava-se, por as­

SIm dizer, o direito do em­

prêgo da força, recusando­
Sé a fazer uma declaração
de renuncia à fôrça, en­

quanto os alemães não re­

solvessem as questões em.

litígio.
Declarando ser sua inter·

pretação pessoaL, o Secre�
tário de Estado, expressou
8. impressão de que à Uniso
Soviética não agradava Q

inicio das cliscuSSÕ2S, pro­
curando contê·las através
de um ataél,ue de propagan­
da.
Seria subestimar a polí­

t.ica alemã faCe o Leste, a­
creditando-se que e,:ta tinha
come único fim colocar os
cattos 11a. sitmwão de t.':r
de. recucar as próprias pro­
postas, O que o Goví::rnJ

. [<lemão realmente, visava
era uma lenta lnodificaç2.o
do modo d,e encarar a Ale­
manha. Bonn gostaria mui­
te de chegar a uma SOlUÇa0.
Em momento alg'um'() Go­
vêrno alemão deixará se

levar pela polênlica muitas
vêzes ofensiva, da outra.
rarte, a usar da mesma lin
guagem: Pelo contrário, 8-

presentará futuramente tu­
do que considerar acertaàQ
pera se obter Un'la disten­
E�io.

<
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VôO MOSCO'UO Deputado Matheus Sch­
midt assim viu o depoimen­
to do Sr. Eugênio Gudin:
"O Prof. Eugênio Gudin re­

petiu, na" Coinissão de Minas
e Energia da Câmara, os ve­

lhos e surrados chavões que

.'
() entreguismo cabloco costu­
ma uSár para combater a

PETROBRÁ. Não trouxe no­
vidade alguma .. Contraditado
pelos deputados; ·tangenci:wa.
o assunto evitando respostas
claras e diretas. Não conven­

ceu ningtiém. Ao
v

contrário,
Sua ,presença da Câdara, re­
petindo velhos argumentos

c

inlübl'asil�il'os, sérvi.u para re­

forçar ·as nossas convicções a

i'espeito 'das ameaças que pai­
ram sôbre a PETROBRAS e

ii' necessidade que témos de
defendê-Ias·' das lnvestidas
doS GudiIis e :éampos":.

NOVA'YORK
1

MOSCOU. 16 (UPD Um
avião comercial soviético·
pa.rtiu hoje para os Esta­
dos· Unidos, inaugurando ')

;o�rvico direto entre os dois
lh�í:;ci; '. depois de dez ano::;

de negociações .que sofre­
raní as alternativas da po­
lítica internacional duran­
te seu transcurso. O gigan.
tesco "Dlyushin 62" perten­
cente à linha. governamen­
tal "Aeroflot" pn.rtiu do ue­

l'QPorto de Sheretvvov com'
100 passageiros. Pará (SC1-
la em Montrea,l e desce�ã
em Nova' Iorque.

Esperava-se a longo pr2.·
zo - disse finalizando c
Chefe ·de Imprensa alemão
-- que se Ímpuzes'se uma.

arg:mnentaçf"'J '

se!Ylata.
Mesmo quando para a
União .Soviética urna tal
atitude sej a incômoda 111',

ma determinada etapa f1')
,':ua ·polícica, -

o' Governo ;1-

!Flll8.0 i150 pOd':;ris. deix::>,l"
de continuar fazendo o que

'Op30 'E'Amp:::

IMFi'ORTAÇAo
li COMÊRCIO

JORNVlllE
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Rondoo-In tegra

Centros te Recreacão Infa�til
Setão Crhilo1 Pt la Prefeitura

Not:cia das mais alvissareiras foi� dada pela -Pref�j:"
tura .Municipal de Blumenau e diz respeito da instala­

ç -o. nós p,róximns dias, de Centro!:l: de Recr�çãô In­

iantil'a funcional'em"nos Cf:ntros Sociais mantidos pela
l\Iun c:pàlidade e pelo' Movimento Feminino de: nossa.
cidade.

.

:O A .CRIAÇÃO '

Dentro dos próximos dias
. Cen T S

de Reereaçân Infantil, man­

tidos oela Municipalidade, lo­
calizados nos Centros sociais
e a' serem montados nos và-

de nossa

����������������������t

Hã lO ânosl
Prestando

Bons
• Serviçns

. 'GOln
.

a finalidade de: (mor­
d�':"r o: cl.IRSO DE ADMI­
NISXflli_Q,ÁO a ';sdr. :rM1ihf:J
em ,Blumí>uciú, veiQ d� ;Bra·
sília o Professor B:rt�loiiieu
JO?O Hess ex-professor do

Colégio Sagrada Fàmília ,e

Colégio Pedr-o II �, aiualrocn-

Ver

F)LHO

•

ouvIr

li. fala:r

Tecelagem ..A Ordem do Dia: Eleição
àa Drretoria�

.

OUVIR nó!" ouv_imos a. entrevista co'e­
tiva .c;orcedida à .tmpren,sa pelo Pr<if.

.

Barfo!omeu Hess, que estará mj'1iS­
trando - juntamente' com outros
rnestn·s - o Cnrso de AdministraC'10
MuniCIpal de

.

22 a 27� do. corrente
mês, sob .os· auspicios dó SENAM e

da UniversidadE' ·de Brasília. em co­

laboracão com a Prefeitura Munici­
paI' ';! Fundação Unjversitária de Blu­
�e!1au.

FALAR nós fa'amos de um fato aue vem

nos eam:ando espécie hã· algum' tem­
po. Diz respeito a falta de' asspio lle
um bom número de blumeriauens"s

�

'que, . envez de colaborar cqm.·8o l'm-
�

peza, púb-lica; sujam aS ruas �da, cida- �

'.

de <ias mais deferentes� niapeil'Rs ..

,T'-'··1'''I.13 velhos, carteiras vazias de cl- �!garro, caixas de fósforos vazias. ca�:-·
.

cas de· frutas, c' mil e uma'· .coisas.. (BhrrlE:n!lll é _úrqa . cidade_. tam,os'B, pé-."
'ia sna llmpeza. Esta fama ·corre�u
BrasH.

�

Em t(j,'las·.as partes, o-uando' ,

se fala' em Bluinenall,' ressaltá-se ;0 :'
fator lim]:>eza" de . suas tuas;' avehi-

�

t'I"S artc,'1';-":"a" e J;lóridas; fidalglÚa
de su't gente: Mas, PQr lMrível 'Olie
'pa!'eça, pre5ehtemente� i�to não' vem

·::lC'mtE'cendo .. Gom a' ·"érie·· de' ob"iis
em E'xf!cução 'n,) centro da éida<'le,
ce,-tas ruas 65t?io sofrendo

.

o eilla-
.

rneari,cnto orlundo' do transporte .ele
tei:ra e que, �com·.as chuv!ls, tr!lDS­

formam":se em lama. Mas isto ê pro­
venient,p de trabalho. E o r""tante da,'

sujeica., que ora':<e _
acumulam i 11'1S

:1'11"8- :este restnnte - tem· nos desp­
CUOAdQ�. no� p('ucos a�seádos�, os séus

. responsávejs,' Que ,é i"úe cústÍl atimr
a ê�rt�;l'a vl1:zi.a de 'dg-arro nmna lá_
tà rie luro? Jogar' as' çl.lseas de' frutlÍs
'ou os iorn"is velhos: -numa cflha de

lix.o? A verd"rl(. 'é Ôlle. plÍ-rodiando
aOlp"e sambinha: "Quem TÍ'l.':ce nor-

co, .mo!'!'e p","<"n"_. E p"ttll'mto .E'xi"ti:
rem desf)cuT'a(lri� e ma'ítndro<i. arrua­
ceÚ'(Í-; e, vânda,o·s. ·teremos gentf! pm-

.�, p0l!{�al),}lnr1ó !JS rio.<;s�� !'11".�. pnverP'O-

T'�itnã'l fl." "o..�"ll.s C.!l;"ll�_ ·oxll'á 'a';.on­
:�. tei.;a, li.m mi1akr..e "é êstes. "ti'pinhos'�
.c:ilf.rll1Í,.tt-à pmtita .. dp.,-joga.r irnlmr:lície�'

, nó chão, aprent;1.enpo - .não satiemns
Com!) - a iüHi7A):'-se õr\.s llltas- de ·li.
'xo nara s�us devido'!. fins ..

f!!f!F

çao Nacional Rotary Norte
..

dá
Exemplo MagnIficoProlongar-se-áJ o PROJETO R ONOON em nossa Região, até (I

dia 15 dêste m�s de julho, prop lciende aos estudantes que dê�e
.

part�·:ii:)(:��in a opo:'tun,idade de r :olizar, conhecer, sentir e refor­
'mular suas idéias, aJ'gumas vêz.:,) s estereotipados; outras aquém
da rs-alidade. É a semente da re tOrJ'na universitária. dimensiona­
da da planície para a montanha, das bases paro a cúpula.

o QUE É

o Projeto Rondon é a

promoção de estágios
de serviço nara estu­

dantes Universitários,
!'e�lizádos durante os

períodos de ferias esco­

lares, com o anoio dos
Il'ovhnos Esmdunís e

Federal, através de seus

diversos órgãos. execu­
tivos.

A IDÉIA

A realizacão

rios b rirros 'da cidade, pari!

proporcionarem à garut..d.r
mci ..s de divertimento e re­

creação.
'fenJo por finalidade pres­

tar assistência 'aos filhos dos

blurnenauenses em geral, tais
Centros de Recreação Infan­

til - chamados Jardins de

Infância receberão críanç .. s

de 5 até 7 anos de idade.
Além dos cursos sociais, do
do Executivo biumenauense
rio, da "pi'esentação noturna

de fils, .recreativos, os Cen­

tros Sociais estabelecem mais

esta forma de assistência so­

cial, ou seja, os centros de

reere. ção p.l'.i' a pedzada.
.

C ...mo é do. eonaecimento
gel' .d, os Centros Sociais de

Bíumenau, que tantos bene­

fíCios vêm prest.tndo a POflU­
Iação dos -bairros da' nos.;a

çirlade; principalmente' as
m·�is hmp.Hdes; são,mantidos
'pela PreLitura' Municipal

'

e

pelo Múviment0 S�·cial_'FeiilÍ.
� nino de nossà cidade.

.

.' Os penefícios que tais Cen­
tros vêm prestand� aós blu­
menauenses'é inestimável e,

sementé·,.aquêles que deies
. �e p'�pe�í<l1ll,:: é quem pu­
dem testemunhar a ,o.)r:1

grandiosá.que atr ...vés dêlcs a

l"refeitur.i vem reali:t . .mdo.
: (Cont:nua na 5� pág:)

:' PR1JF. B/1RTOLOHEV, :JO�4_O HESS

estágios, cujo nome é a

.

homenaoem presta-la
ao grande sertanista
RONDON pela sua

prande obra pioneira, é
idéia dos próprios Uni­
versitários e a sua con­

secucão, também. O
projeto está sendo de­
senvolvido no âmbito
Federal e no âmbito
-Re,!i('lT1�L No primeiro;
possibilitando aos es­

tudantes 1 lniversi rriríos
dos ';!randes centros, o
, ,

i:',óntn,to cem os mn+s
hjncrfn'1uos rincões do
BTASH. se in n[1<; frp�",:,<;
pinneiras de .frabalho,
Sela nanuelas reo:iõ""
em nllp 1. --nrp.r "",..,. ""'l rl.-:o.

ór=ão do CT"l"êrno Fede­
r�l mRferin}i'7em oide"l
d<l Intp'Trrçfio N,'I('ln­
nnI. Ser�o. nó nrimei­
ff) t''''1<:n. ações. descen­
fr'11i7'.tr1as

.

p.;, ;""�"'';'''r:;0
iot?1 011 ,pnrdaJmente
;,,,, C;'nrrl�"'''lciio .

e no

PJnp�iam�T1tÓ.. No se­

p,1,,·r1n, O de "'"",�,t" R,,­
";-;nn'!l, o .0biPtivo

'

�

írl,�,,·;rr).
.
n0rém SP1-�

r,"''l'j7éÍc'h .n"'s nr!.nri..,s
��:-�'1<; tPrr;tn�;'lis (lns
�$tados em que se si-

te,· Professor: Assistente e
",

i
,

Í\o'ordenador' dos �curs)s pós·
graduaç'ã) de Sociologia da

tiro i'e1'sidade de Bl'asíl�a. Rc­
ceniemeiü�. defendeu têsé n3

tTni�ersid:;_de de Brasília, re­
��bendo o honrnso título ctt!

'�Mestl;e em Sociologia".
"

'

;'� Grande honra para os blu­

��naú�nses, re.:.ebe·lo' e re­

�í,pcioná-lo neste. dias que
cl.Jnosco permanecerá.. Ü Pro-

, fes�or B ...rtolomeu Joáo .l:L""S

h'�sse 'pouco tempo de aU3ên­
era conseguiu OenWllSLr_l' a

s�a capacidade perante �len-'
fes

. categorizados da Capital
Federa},,' nos mei�s $oti.Js e

ihte�ectuaís <lo- Brasil, liá
dias " presentou fntere�same
h'clb�I!lÓ na reunião AnJaI d1

S9�iêd ...de Bl·asi.eil·a para I)

flrog'resso dá Ciência que
L'�uniu,. em S. Piiu1o, mais �de

4� mi1'cientista�' de todo o

Pàís é Exterior. Sua disser­

ção :-- EDUCAÇAO E <,,:!VI.:)­

MO DE rlOJE - será púoli­
cada .posteriormente. pela
S�� C: Trata-se de uma longa
àpálise elabiJrada como P.kÜ­

JE10 LEI e que será enca­

minhêlda ao" Congresso Na·
don..ll· paFa a reformulação
t�tal do conceito e da praü­
ti.a: da: educação cívica do

País.

Presentemente, o ·Prof. Bar­

t:Qlomeu e tumb�m titular de

S,pciologia. Educacional na

�jniversÍdade do Distrito 'Fe­
déraI, Titular de .LógÍCà f:

Coordenádor de É'ilosofía da

1<)icufdade Epitáció Pessoa e

Assistente de Sociologia da
. Faculdade de Filosofia do
.. Centro UniversÚário de BN­
sUia.

. O Curso de Administração,
em Blumenau, será inkL do
no' dia 22 e se-pfJbn",ará até'
ô' -dia 27 dêste m,;s, podi!ndQ
nele se inscrever todos os

interessados, indepe'ndeme
de-, v�ncuLição 'de trabalno

Gp ·(:lstudos. O curso .s�rá da­

dp por prófessôres e -técni­
COS do m_ds alto gabarito da
Universidadé � Nadaria1 de
Bi.'asili�. Os parlamentares a

b�ncàda federal de Santa Ca­

t'al'ina est'rão. presentes em

soa m iOl'ia, sendo que, todo

4i.1 .às 20 horas, haver� con­

fêrên�ia e debates sob a di­

r�ção de um parlamentar fe­
deraL
Blunienau, m.lÍS uma vez

. tuam as diferentes Uni­
versidades. Serão ações
de menor envergadura,
tota Irnente • descentro j;­
zadas tanto na coorde­

nação, corno no apôio
e execução.

A Intezração N'icio­

nal, no l1n)sil de hoje,
será ajudada grande­

mente, através da P"�­

cucãó integral d'�s'-'e

Proieto. com a nartici­
pacão plena do estu­

dante brasileiro, em

pflrtirular anuõle de ní­
vel Universltririo...
, Sentindo de prw+'1 os

.
problemas que aflioem
ca-ia re-rião, o estudan­
te brasileiro, no C8<:'1

esnccffico dôstes, mais

lutarão. ainda, pejos
objetivos finais não de­
turpados.

o Proieto RON1)ON
- Reníonnl de Santa
Catarina - pretende-i
- e está conseguindo
satlsfatõriarnente - a

participação do estu­

dante da nossa terra,
conscíentizando-n dos
nroh1prn'lS de cada Co­
munidade (,"ltarinpn<;p._
('0111 uma visão global
rhs nOS<;QS O'r'lnnp7::t<; e

fnWtlcz'lS, O Projeto
, ROl1don servirá ri", "c'1i­
YfI de ressonAncia", on-

'

de
.

os nrOhlem"s d:1
tc>cnn1 .... ry;q.·.i!a ô'�"ch �

da
.

admin';""r�r�o ;'"c;­
srlm se ;mlific�r p ,!.hp-;
f,-"r

•

'1 fados os rincões.
b·""'';;;iJe;r('\s.·' É a iuvPTl-
1lJde rp"lHz'1nr!() <:pT1ti'�­
(ln' pi r�r"rmulando as

.

suas idéias.

Subordinados ti

,

Coor-

e já está se tornando um:!

constante nil sua via se desta­

ca, tl'azendo p:tra o nosso po­

vo, novas oportunidl;ld0s d'.!

denação oriunda de
Florianópolis, os estu­

dantes instalaram-se
em Grupos Locais, cen­
tros irradiadores do
Projeto, Blumenau, Rio
do Sul, JoinvilIe, Lajes
e Tubarão, além ele Flo­

rianópolis, dividindo-se
o Estado em áreas de
atuação.

A cidade de BLUME­
NAU é séde da Área de
Aplicação. que se cons- t1titue no MÉDIO VALE

�DO ITAJAí, tendo co-'
mo Coordenador o Dr. :­
Victor Fernando Sasse, iisendo Coorde.n a d o r -1
Executivo do Projeto 1
Rondon Regional de';
Santa Catarina, o Pro- 1
fessor Ary Canguçu de

!1Mesquita.
Os caminhos da in-

1
\
,.

I

tevração levarão ao en­

tendimento � nerfeito,
conscientizado dos nos­

sos problemas capitais,
o estudantndo da nossa

terra, capacitando-o,
no futuro bem próxi­
mo, ajudar a realizar �s

nossas esperanças mais
fundas.

FESTIVAL
DA CERVEJA

CARAVANAS
R'O, 16 (UPJ) Uma

emprêsa de ônibus da Gu""",
bara informa que está or!.!ani­
zando caravanas de viajantes
que virão ao Rio participar do
Quinto Fes,ival da Cerveja. de
9 a 11 de agoslo pró�imo.
Dezenas de ôniblls virfí') ele
Pôr o Alegre, Florianópolis,
Curi íoa, São Pau.o, V iLllfW,
Belo Horizonle e oU.ras ca-

pÍtais ..

aumentar con!lecimentos ali­

cerç. ndo a sua posição de

líder cultural dJ Estado de

Santa Cata tina.

Elll TóPICOS

torso
de Administraçlo

Blumenau r€c-epciona diversos professôres da Uni­
versidade Nac�onal de Brasília, para CURSO DE AD­

MINISrRAçÃO, a ser efetuado a partir de 22 dêste

mês, prolongandq·se até 2,7. Diversos parlamentares da

nossa Bancadá em Brasília. estarão presentes, profe­
rindo palestras' de' alto nível, a partir das 20 horas de
todos� os dias 'de �vigência do Curso em questao.

Poderão se inscrever todos os interessados, inde­
pendentemente de vinculaçao empregatícia ou c.clo

de estudos.'

De parabéns o Prefeito Munic:paI de Blumenau,
Dr. Carlos Uurt Zadrozny pelo apóio incondicional que
vem dando à realização - importante para a llderan­

(,;11. cU1I,u.L<l.1 da ·nOS.:ia terra - ora em vias de' ser ini�
clada.

.

EVELÁSIO
Retornou de Canoinhas o Deputado Emedebista

Evelásio VieIra. Lazinho foi àquela cidade visitar pa·
rentes e'� partjc�par das comemorações programadas
para o aniversário do Grêmio XV de Julho de Canoi­
nhas.

.ALIMENTACÃO·
-'"

A CAMPANHA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR lança concurso visando a II Semana da Co­
munidade a realizar·se no período compreendido entr�
18 e 23 de setembro. O concurso é exclusivo para o pro­
fessorado de nível primário de todo o país, constando
de um trabalho escrito sôbre o tema: A ALIMENTA·
çÃO ESCOLAR E A COMUNIDADE.

Cada trabalho não deverá ultrapassar de 10 p�gi­
nas datilografadas de um só lado e em espaço dois; ca­
da candidato - que adotará pseudônimo - concorrera
com apenas um trabalho. Os t:inco melhores trabalhos
seleeionados em cgda Estado ou Território, após julga­
dos· por uma· Comissão especial designada pelo Repre­
sent.ante da' CNAE, serão enviados à Assessoria de Di­

y�lg'açiio e Relações Públicas do órgão do ME.C', para
julgamento finaL Cinco prêmios de NCr$ 500,00 serão
I"fpl'rc'ctoc:: aos cj1jca mplhore" tr:11'nlhos, bem como ou­

tros prêmios valiosos. Para detalhes maiores os inte­
ressl1dos 'devem 'urOCllrflr os .Representantes estaduais
011 Chefes dos Setôres Regionais da CNAE em suas ci­
dades.

PrDe,cute. r>inda. ::I "'''''nt1p m'll1.jfp,>tacão do nr\"o

r�W',"l1pnl':p'. nll"nto à (l�ta n:1t::l1'ch do seu Prefeito,
$1'.. Antônio Heill

.
.em dil'll': T"'�""ôns GrllT)OS de amÍl!Os

t'I" Prpfe;tn nrpn!'l1'ar:>m (li"p,'''''''' fpo;tas íT1tim::ls e.-a tô­
r;"'s plas. Nrco teve Que comnllrpc"", s",ndo hompnagea­
do em cada ·uma delas cnmo sendo 11m dns m�is ppr­
feitos Prl'feitos da Rep:ião. p amigo incondicional cios
�f'llS. mnnícioes. Antônio RpilI. a frente' do RXPClltivo

.

brus'1uense sempre soube se manter aauém das mes­

oninh<trias c""h'meirf1s e. f\Or E''',::a ra7ão rpcebpll, f'nl
sua data natalícia, a comnrovação do éco da aUlizade
que· s,empre dedicou a todos.

o Rotarn Clube BlumenaurNorte, nue tan­

to tem se destacado como clube de serviço, vem
de dar um l1ÚVO e magnífico exemplo de a!tqús­
mo provando seus reais e verdadeiros objetivos
- de clube de serviço.

Ele que já vinha prestigiando, sobremanei­
ra, o Movimento Pró Séde Própria da Fundação
Universitária de Blumenau, vem de oferecer um
n(!vo e valioso auxílio aos denodados integrantes
daquele Movimento. Por deliberação unámme
dos membros que integram o Rotarti Clube Blu­
menau-Nort e, clube de serviço presidido pelo ,'>1'.

Georg Tr âger, resolveram- adquirir dez cautelas'

"per capitu", colaborando dessa maneira para o

êxito maior do Movimento aue visa a implanta­
ena d,a Universidade do Vale. Exemplos como
ést« hem aue poderiam ser seguidos por todos
os blumenauenses (lue têm filhos e desetam le:
garrÍhes esta herança maior - uma Universi­
dade.

Blumenau Comemorara

o Dia do Colono: 25
Como se sabe, dia 25 do corrente mês, é a

data consagrada àqu?les que emprestardm
seu broco e seu entusiasmo à colonizeçõo
de granjde porte do Território brasileiro. O
DIA DO COLONO, 00 que fômos Informo­
dos, será comemorado condignamente em

nossa cidade.

A Comissão Municipal de Turismo, on­
tem reunido deliberou coloboror otivomen­
te nas come";'oracões daquela data t6a' cara
a nós descendentes dos bravos colonos des-

f •

brovodores dessa região.
. A Sociedade Cultural e Recreativo'25'd0
Julho fará' realizar, em sua� s�de sóciaC u�a
peçó teatral totalmente encel1�ada '�m ,Ií.ngt�a
alemã -língua dos primeiros cQlono�·.qye
aqui chegaram .. A Prefeitura .

Mtmic:.ip�I,
através de suas mais expre7isiv·as Çlut.o�içlÇl�
des estará' participando do?' progrdil'l.áções
ma;cadas para aquela data.'

'

.. "" �

'

.... ',,:

Mestre Eminente ;Deu
. . .. .' .

�

�

._ .-' '"

Elltrevis!it ColeUvà
Na manhã de ontem, no Salão Nobre da Pre:feitura

�

Municipal, o ilustre ensinador, Prof.. Bartolomeu' .J�ão
H�:ss, concedeu i'mportante e palpitante· entrevist� . co­

letiva à imprensa de nossa cidade. O e��e�te � re·

nomado mestre brasileiro, estará ministrando '11.' ��i­
plina Sociologia Aplicada à Administração� d� Çu� de
Administracâo Municipal a ter lugar em Blumenau� de
22 a 27 do corrente 'mês.

As dezenas de p.erguntas formúladas pelos �ome�s
da imprensa de Blumenau, o prof. Bartolomeu lIess
respondeu com serenidade, simplicidade e conhecimen.
to de causa. Sua entrevista agradou sobremaneira aOS

jornalistas e serviu como esclarecimento dãs filiali'da-'
des do Curso a ser promovido pela Universidade, Fede..
ral de Bi'asília e Serviço Nacional dos Municípios, em·
convênio com a Fundaçl10 Universitária e Prefeitura
.Municipal de Blumenau.

t ,Ir'

[Preparativos Para
Festa naGuanabara

'.

Como é do conhecimento de todos, nos 'dlas 9, 10 e

11 de agósto próximo. no majestoso Pavilhão de' São
Cristóvão, Estado da Guanabara, estará se realizando
mais uma alegre noitada, promovida pelo. Centro Ca­
tarlnenbe n_.quele Estado. Naqeula data e local reali­
zar·se-á o VP FESTIVAL DA CER:VEJA DA GUANA­
BARA ..

Blumenau, atrav�s de sua Comissão de Tut�illo;
estará se fazendo presente àqueles festejos, através de
um "stand" ora em ex€cução por abalíza-dos artistas e
decoradores locais. Também outras cidades catar�nen­
ses dirão presente aos festejos guanabarinos. Além,do
Governo do Estado, as cidades de Brusque, São Joa-'
quim e São Bento db Sul, participarão daquele F�sti­
val, juntamente com Blumenau. A expectativa em tõr­
no do acontecimento é a maior possível.

.

.,
I

Promoção EJogiavel
Para a Juventude

Terá lugar, de 22 a 27 do co·rrente mês, no Teatro
"Carlos Gomes", uma série de promoções jovenS pàta
nossa juventude. A promoção partiu de um gr�pO ile
jovens locais que integram o Movimento de ,JOvens re.-
centelllente fundado em nossa cidade.

'

SEMANA DA JUVENTUDE é a denominação, da.
promoçãQ que consta de uma série de conferênciaS, iie­
bates e encontros, a serem apresentadas em cinco, noi-
tes de idéias. " .... .

.

Confel'encistas de renome falarão aos jovens de.
nossa cidade, abordando temas atuais como:' "Juventu�
de, Tóxicos e Sexos", "Crise entre' pais e fHhos". "Ciên ..
cia e -Fé" e ",Juventude e Justiça".. A citada semana'
r�peti'mos, �ai de 22 a 27 do corrente, com início pré:
VISto para as 19,30 horas e encel'ramento (lOll1 Bi-n.

)
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a melhor sobremesa do Brasil

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


